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ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL 

QUINZE PESSOAS QUE participa-
vam de uma confraternização na 
fazenda Pedra Redonda, localiza-
da na zona rural do município de 
Bom Jesus, distante 46 quilôme-
tros de Natal, passaram por mais 
de meia hora de intenso terror na 
tarde de ontem. Quatro homens 
armados invadiram a proprieda-
de, renderam todo mundo e fi ze-
ram um verdadeiro arrastão. 

Depois de obrigarem as ví-
timas a fi car de cara no chão os 
bandidos se esbaldaram. Rouba-
ram carteiras, joias, telefones ce-
lulares, eletrodomésticos e apa-
relhos eletrônicos dentro de um 
Pólo de cor preta e de um Fiat que 
foi roubado no local. 

Na fuga, porém, os assaltantes 
deram de cara com viaturas da Po-
lícia Militar que foram acionadas 
logo após o crime; houve intensa 
perseguição pelas estradas de ter-
ra e piçarra da região. Na tentati-
va de escapar, os fugitivos abriram 
fogo. Os policiais revidaram , mas 
ninguém fi cou ferido. 

Um dos disparos atingiu o Fiat 
no pára-brisa dianteiro. A bala de 

fuzil percorreu todo o interior do 
veículo, perfurou os bancos e tam-
bém deixou um rombo na mala. O 
motorista perdeu o controle da di-
reção, o carro foi abandonado e o 
trio conseguiu escapar se embre-
nhando no meio da mata. 

Já o comparsa que conduzia 
o Pólo, desacelerou e encostou o 
carro na beira da pista. Foi quando 
os policiais deram voz de prisão e 
algemaram Reginaldo Holanda de 
Paiva, de 29 anos. Ele é natural de 
Almino Afonso, cidade da região 

do Médio Oeste potiguar. 
“Demos uma resposta rápida 

e conseguimos recuperar todos 
os objetos roubados, mais o car-
ro das vítimas”, ressaltou o dele-
gado Normando Feitosa, delegado 
de Macaíba 

ARRASTÃO TERMINA 
EM FUGA E PRISÃO
/ CRIME /  QUADRILHA RENDE QUINZE PESSOAS EM FAZENDA DE BOM JESUS, MAS A POLÍCIA 
CONSEGUE PRENDER UM E RECUPERAR TODOS OS BENS ROUBADOS PELOS BANDIDOS

 ▶ Reginaldo Holanda de Paiva foi algemado a um pilar na delegacia de Macaíba: ele não quis falar com a imprensa

NEY DOUGLAS / NJ

FOLHAPRESS

DEZ DIAS DEPOIS da enxurrada que 
deixou pelo menos 785 mortos 
na região serrana do Rio, a popu-
lação das cidades atingidas agora 
se preocupa com a possibilidade 
do surgimento de doenças como a 
leptospirose. 

Ainda não há casos confi rma-
dos da doença, mas, em Teresópo-
lis, há duas crianças com suspeita. 

O sangue dos dois meni-
nos, um de 9 anos e outro de 12, 
foi coletado e será analisado em 
laboratório. 

O fato de ainda não haver ca-
sos não signifi ca que o risco está 
afastado. Na avaliação de Antô-
nio Chicre, diretor-geral do Hospi-
tal Municipal Raul Sertã, em Nova 
Friburgo, há grande risco de co-
meçarem a surgir casos a partir da 
próxima semana, pois os sintomas 
se manifestam, em média, após 14 
dias. 

A doença é causada por uma 
bactéria transmitida pela uri-
na de ratos. Quando há enchen-
tes, é grande a quantidade de ca-
sos, pois a população acaba tendo 
contato com água contaminada. 

Entre os sintomas estão fe-
bre alta, mal-estar, dor de cabeça 
constante e cansaço. 

O tratamento é feito com an-
tibióticos e, dependendo da gra-
vidade do caso, pode exigir a 
internação. 

Nas fi las dos hospitais, mora-
dores mostram preocupação com 
a doença. “A gente fi ca apreensivo, 
porque é muita lama por todos os 
lados’’, disse a dona de casa Rosân-
gela Barros, 40, que levou os dois 
fi lhos com febre e vômito ao hos-
pital de campanha da Marinha. 

A Secretaria de Saúde de Tere-
sópolis acompanha o surgimen-
to de casos de suspeita de leptos-
pirose, tétano, hepatite, diarreia e 

infecções. 
Nos abrigos da cidade já foram 

registrados mais de 200 casos de 
diarreia desde o último domingo. 
Mais de 13 mil pessoas foram va-
cinadas contra o tétano. 

CARROS
No fundo do rio. Sob os escom-

bros de casas e prédios. Nas ruas 
do centro, perto de onde a enxur-
rada vinda do rio Santo Antônio 
passou, inundando tudo. Foi em 
lugares como esses que as segu-
radoras de carros que operam em 

Nova Friburgo coletaram mais de 
350 veículos até agora. 

O comboio de reboques, prin-
cipalmente da empresa Porto Se-
guro, chama a atenção na cidade. 
Cada caminhão faz duas ou três 
viagens diárias até o Rio. Eles le-
vam dois veículos por vez. 

Na prática, o número de carros 
destruídos pelo temporal é mui-
to maior. Muitos veículos, princi-
palmente nas áreas mais pobres, 
não tinham seguro e estes acabam 
sendo resgatados pelos próprios 
moradores.

Mortos chegam a 785 e 
doenças trazem medo

/ CLIMA-RJ /

 ▶ Moradores de Teresópolis limpam lama: casos suspeitos de leptospirose

VALTER CAMPANATO ABRA

 ▶ Um dos carros levados pelas águas: são centenas na Região Serrana

VLADIMIR PLATONOW / ABR

FOLHAPRESS

MAIS DE DUAS décadas após dei-
xar o poder, o ex-ditador do Hai-
ti Jean-Claude Duvalier, o “Baby 
Doc”, disse ontem que sente 
uma “profunda tristeza” pelas ví-
timas de seu regime. 

A declaração fez parte da pri-
meira manifestação pública de 
Duvalier, 59, desde que ele voltou 
de maneira inesperada a Porto 
Príncipe no domingo passado, 
após 25 anos de exílio na França. 

O ex-ditador também la-
mentou a sorte de seus apoiado-
res, que, segundo ele, foram “co-
vardemente assassinado, e seus 
lares e bens, saqueados” após sua 
derrocada, em 1986. 

Duvalier disse que sua saída 
do país foi “voluntária” (na rea-
lidade, ele teve de fugir do Haiti 
após a queda de seu regime). 

O ex-ditador falou em fran-
cês - e não em creole, única lín-
gua da maioria dos haitia-
nos - e não aceitou responder a 
perguntas. 

Disse que a o devastador 
terremoto do ano passado foi o 
que lhe motivou a voltar ao país. 
Emendou um discurso concilia-
dor: que “os sinos da reconcilia-
ção soem em cada coração” para 
o “renascimento do Haiti”. 

O retorno de “Baby Doc” 
agregou mais um elemento à cri-
se política haitiana, com a indefi -
nição das eleições presidenciais. 

O ex-ditador, ao contrário 
de seus colaboradores durante 
a semana, não fez menção ex-
plícita de voltar à política, em-
bora tenha agradecido aos seus 

simpatizantes. 
Ontem, a Anistia Internacio-

nal disse ter conseguido do go-
verno e do Ministério Público 
haitianos o compromisso de que 
o país investigará violações de 
direitos humanos cometidas na 
ditadura dele. 

O representante da Anis-
tia no Haiti, Gerardo Ducos, fez 
o anúncio após se reunir com o 
procurador haitiano Aristidas 
Auguste e com o ministro da Jus-
tiça, Paul Denis. 

Na terça, Duvalier foi interro-
gado e indiciado por corrupção e 
desvio de recursos. 

CRISE POLÍTICA 
Os EUA cancelaram vistos de 

um “número indeterminado” de 
funcionários do governo haitia-
no ontem, em mais uma medi-
da para pressionar o presidente 
René Préval a realizar o segundo 
turno das eleições presidenciais 
sem o candidato governista. 

O cancelamento dos vistos 
acontece um dia depois de os 
EUA subirem o tom contra o go-
verno Préval e “urgirem” as auto-
ridades eleitorais a “implemen-
tar” recomendações da OEA (Or-
ganização dos Estados America-
nos) sobre as eleições. 

A ONU e a França também 
aumentaram a pressão pública 
sobre Préval. 

Já o Brasil, que comanda mi-
litarmente a missão das Nações 
Unidas no Haiti, tem feito decla-
rações mais suaves e insiste que 
manterá a diretriz de “integral 
solidariedade com a decisão so-
berana do povo haitiano”.

BAY DOC PROPÕE TRÉGUA
/ HAITI /
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A decisão da Justiça obrigan-
do o Governo do Estado a pa-
gar em dez dias os trabalhado-
res foi comemorada pelos maio-
res benefi ciados. Para o funcioná-
rio João Batista de Santana, que 
trabalha na Ong há cinco anos, a 
sentença foi um divisor de águas 
para os servidores da entidade.  

Ele conta que embora a maio-
ria dos funcionários esteja indo 
trabalhar normalmente, a falta 
de estrutura tem tornado o am-
biente na Ong angustiante. “A de-
cisão da justiça é um divisor de 
águas nesse momento para que 
levante a autoestima da institui-
ção. Apesar das difi culdades en-
frentadas, as pessoas têm com-
parecido à instituição e tocado os 

projetos. Mas a falta de estrutu-
ra é grande. Há ameaça de corte 
no fornecimento de energia e não 
há mais carros, já questão todos 
alugados, nem material de expe-
diente. As pessoas têm vivencia-
do dias de angustias e esperança. 
Angustia em relação ao governo 
e esperança na Justiça”, afi rmou.

De acordo com a coordena-
dora técnica do Meios, Socorro 
Almeida, a maioria dos projetos 
está funcionando parcialmen-
te por conta dos salários atrasa-
dos dos funcionários. Há casos, 
como o programa de atendi-
mento ao idoso, que existe nos 
bairros de Nova Natal, Nazaré e 
em Mossoró, em que os traba-
lhadores têm se revezado para ir 
ao trabalho por falta do dinheiro 
da passagem de ônibus. 

À exceção dos 24 restauran-
tes populares, que benefi ciam, 
em média, 24 mil usuários, os 
outros ou não funcionam ou 
funcionam parcialmente. Além 
do programa de atendimento ao 

idoso, a Ong é responsável pelos 
centros profi ssionalizantes em 
bairros carentes e cidades da 
Grande Natal, como São Gon-
çalo e Ceará-mirim, estudante 
aprendiz, além de uma parce-
ria com a secretaria estadual de 
Tributação em favor do projeto 
Cidadão Nota 10. 

Até dezembro do ano passa-
do, o Meios também era respon-
sável pelas 18 creches que, ago-
ra, por conta da legislação fede-
ral, devem ser de responsabili-
dade do município. “Fazemos 
um trabalho que a imprensa não 
tem dimensão. Só falam das difi -
culdades, mas temos vários pro-
jetos”, afi rmou a coordenadora.

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

A JUÍZA DO Tribunal Regional do 
Trabalho, Lygia Maria de Godoy 
Batista Cavalcanti, deu um pra-
zo de dez dias para o Governo 
do Estado pagar os salários atra-
sados de novembro, dezembro, 
além do 13° salário de 1.640 fun-
cionários da Ong Movimento de 
Integração e Orientação Social 
(Meios). Caso a decisão não seja 
cumprida, a Justiça vai autorizar 
o bloqueio de R$ 2,8 milhões da 
conta única do governo. O mon-
tante equivale à dívida do Meios 
com os trabalhadores.

O Governo do Estado pode 
recorrer da decisão. No entanto, 
o secretário estadual de Comu-
nicação, Alexandre Mulatinho, 
informou que o executivo só vai 
se pronunciar quando for citado 
formalmente pela Justiça. 

De acordo com a magistrada, 
o governo não soube administrar 
os recursos públicos. “A inexis-
tência de disponibilidade fi nan-
ceira para o pagamento se deve à 
má-administração dos recursos 
públicos e à falta de interesse po-
lítico em alocar orçamento para 
saldar obrigações de caráter ali-
mentar”, disse.

A sentença dando ganho 
de causa aos trabalhadores do 

Meios teve como base o man-
dado de segurança na segun-
da instância do TRT da 21ª 
Região, impetrado pelo procu-
rador regional do Trabalho, José 
de Lima Ramos. No fi nal do ano 
passado, ele ajuizou uma ação ci-
vil pública pedindo o bloqueio da 
conta única do governo para que 
o pagamento dos salários atrasa-
dos fosse feito. 

No entanto, naquela opor-
tunidade, o juiz substituto da 2ª 
Vara do Trabalho, Antônio Soa-
res Carneiro, indeferiu o pedido 
alegando que não havia base ju-
rídica para se determinar à admi-
nistração pública que cumprisse 
um convênio que foi denuncia-
do, nem como atribuir ao Esta-
do responsabilidade solidária ou 
subsidiária pela inadimplência 

das obrigações trabalhistas por 
parte do Meios.

A nova decisão em favor dos 
trabalhadores foi comemorada 
pelo procurador José de Lima Ra-
mos. “O lado bom do poder judi-
ciário é que você tem possibilida-
de de apresentar recursos à tese 
contrária ao que você imaginou. 
A relatora Lygia Godoy Cavalcan-
ti aceitou a nossa tese, verifi cou 

o direito dos trabalhadores e que 
a decisão de primeiro grau mere-
cia ser reformada”, disse para em 
seguida comentar a sentença: “A 
decisão desafi a o bom senso e 
prescala a má-fé e a conduta dos 
envolvidos na administração da 
Sethas e do Meios sendo passível 
de enquadramento na lei de res-
ponsabilidade fi scal”, ressaltou.

Ele informou que deve entrar 
em contato na próxima semana 
com o procurador geral de Justi-
ça, Manoel Onofre Neto, para en-
caminhar um pedido de enqua-
dramento na lei de responsabi-
lidade fi scal do ex-governador 
Iberê Ferreira de Souza, o ex-se-
cretário estadual de Trabalho, 
Habitação e Ação Social, Gerci-
no Saraiva, e a ex-presidente do 
Meios, Graça Nóbrega.  

Segundo o procurador, caso a 
gestão atual continue atrasando 
os salários na Ong, a governado-
ra Rosalba Ciarlini e os auxiliares 
do estado ligados ao Meios po-
dem ser incluídos na ação. “Vou 
verifi car junto ao procurador ge-
ral para encaminhar o enquadra-
mento dos gestores na lei de res-
ponsabilidade fi scal. E se o go-
verno atual continuar essa ile-
galidade de não repassar a verba 
para o Meios, também será en-
volvido na ação”, afi rmou. 

Embora o Governo do Esta-

do não tenha vínculo direto com 
o Meios, já que se trata de uma 
Ong na qual, na teoria, é não go-
vernamental e também não pos-
sui fi ns lucrativos, Ramos deci-
diu responsabilizar o executivo 
com base no que dizia o convê-
nio fi rmado entre as duas par-
tes. “O governo paga ao Meios e 
o meios paga aos trabalhadores. 
O governo é responsável porque 
no convênio está escrito que ele 
orientava, controlava e fi scaliza-
va os projetos do Meios. É claro. 
Isso sem falar que quando você 
faz uma ação social, o governo 
ganha politicamente. Os funcio-
nários do Meios trabalharam e 
merecem receber seus salários”, 
afi rmou.  

 ▶ Meios está sem admisnitração e passa por difi culdades

ANASTÁCIA VAZ / NJ

 ▶ João Batista: divisor de águas

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ José de Lima, procurador

HUMBERTO SALES / NJ

Uma coisa que chama a 
atenção nessa polêmica do 
Meios é a relação dependente 
entre o Estado e a Ong. De acor-
do com a coordenadora técni-
ca do Meios, Socorro Almeida, 
os projetos da entidade são to-
cados com verba de parceiros 
privados e convênios federais, 
como os que têm com o Banco 
do Brasil e a Caixa Econômica 
Federal. Já o dinheiro do paga-
mento da folha de pessoal vem 
de convênios fi rmados com a 
Sethas. 

No entanto, no fi nal da ges-
tão passada, o ex-governador 
Iberê Ferreira de Souza orde-
nou a suspensão dos contratos 

e convênios fi rmados pelo go-
verno. O objetivo da medida era 
pagar o funcionalismo público. 
Como não possuem vínculo di-
reto com o estado, os 1.640 tra-
balhadores do Meios sobraram 
e fi caram sem salários. 

Segundo Socorro Almeida, 
que compõe hoje uma comis-
são de gestão da Ong, já que 
desde 31 de dezembro a profes-
sora Graça Nóbrega não é mais 
presidente da entidade, o Meios 
não sobrevive sem os convê-
nios com o governo. “Sem a re-
novação desses convênios não 
há como o Meios existir. Esta-
mos esperando para ver o que 
vai acontecer. Hoje a Ong não 

tem presidente. Foi instalada 
uma comissão com uma coor-
denadora técnica, que sou eu, 
outra de recursos humanos e 
mais uma coordenadora fi nan-
ceira. Todo mundo sabe que a 
Ong Meios foi fundada por uma 
primeira dama e as gestões se-
guintes foram dirigidas por pri-
meiras damas. Mas o governo 
passado modifi cou o estatu-
to da Ong e estamos esperan-
do o governo dizer o que vai fa-
zer. Mas uma coisa é certa: se 
o Meios acabar, o maior pena-
lizado não é o funcionário, que 
pode fazer concurso público ou 
arrumar outro emprego, mas o 
usuário”, disse. 

Procurada pela reportagem, 
a última presidenta da Ong 
Meios, Graça Nóbrega, mostrou 
o pensamento semelhante ao 
da coordenadora técnica da en-
tidade quando o assunto é a so-
brevivência do Meios sem o di-
nheiro dos convênios com o go-
verno estadual. Já em relação à 
situação atual de atraso de sa-
lários, ocorrido na gestão dela, 
a ex-presidente responsabilizou 
as ‘circunstâncias problemáti-
cas’ que a impediram, inclusi-
ve, de realizar um trabalho me-
lhor. “Aconteceram circunstân-
cias problemáticas, falta de re-
cursos fi nanceiros, o governo 
fechou o convênio, houve ques-
tões maiores. Eu imaginava fa-
zer mais coisas, para redimen-
sionar o Meios. Acho que para 
ele continuar existindo, o mo-
delo precisa ser repensado. Te-
riam que formar outros mode-
los, novas demandas”, explicou.

TUDO PELO

SOCIAL / ONG /  JUSTIÇA DÁ PRAZO DE 10 
DIAS PARA GOVERNO DO ESTADO 
PAGAR SALÁRIOS ATRASADOS A 
FUNCIONÁRIOS DO MEIOS

SOBREVIVÊNCIA
DEPENDE DE CONVÊNIOS

MAIORIA DOS PROJETOS 
FUNCIONA PARCIALMENTE

FUNCIONÁRIOS 
ENTRE A ANGÚSTIA 
E A ESPERANÇA 

PROJETOS DESENVOLVIDOS PELO MEIOS 

Programa de atendimento ao 
idoso
Funciona em Nova Natal, Mossoró e 
bairro Nazaré.
Público alvo: idosos
4.500 pessoas benefi ciadas
Situação: só não parou porque os 
funcionários, sem receber salários 
desde novembro, estão se revezando 
para irem trabalhar. 
Restaurante popular
Funciona em mais de 20 cidades do 
Rio Grande do Norte

Público alvo: todos
24 mil pessoas são benefi ciadas
Situação: funcionando, embora os 
fornecedores ainda tenham a receber 
do governo
Creches 
O Meios mantinha 18 creches abertas 
até dezembro do ano passado. A partir 
de agora as unidades infantis são 
responsabilidade do município.  
Público alvo: crianças
Centros profi ssionalizantes
Funcionando parcialmente. Há 

centros em Nova Natal, Cidade Nova, 
Parnamirim, Ceará-mirim, Mossoró 
e São Gonçalo. A unidade de Nova 
Natal está em atividade porque possui 
bolsistas pagos pelo CNPQ. Já o 
centro de ceará-mirim está sendo 
reativado.
Público alvo: jovens
Programa estudante aprendiz
Funcionando parcialmente. Abrange o 
bombeiro-mirim, a guarda fl orestal-
mirim e curso em padaria em São 
Gonçalo do Amarante.

24

Restaurantes populares 
estão entre os projetos do 

Meios
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EMIRADO
Quem não conhece Guamaré 

imagina que a cidade seja uma es-
pécie de Dubai ou Abu Dabi, dois 
Emirados Árabes.

O motivo é a receita do muni-
cípio, de apenas 12 mil habitantes, 
que recebe, mensalmente, repas-
ses de quase R$ 4 milhões de ICMS 
e royalties pela produção de petró-
leo, proporcionados pelas ativida-
des da Petrobras.

REPASSES
Em janeiro, Guamaré recebeu 

R$ 3, 894 milhões, fi cando na ter-
ceira posição entre todos os mu-
nicípios do Estado. Natal teve o 
maior repasse(R$ 15,371 milhões) 
e Mossoró o segundo(R$ 5 mi-
lhões). Parnamirim recebeu R$ 
2,844 milhões;  São Gonçalo do 
Amarante R$ 1,408 milhão; Maca-
íba R$ 1,234 milhão; e Macau R$ 
1,054 milhão.

No total, o governo repassou 
aos municípios R$ 48 milhões, de 
acordo com extrato publicado on-
tem no Diário Ofi cial.

VISITA DO BOSS
A decisão da Justiça Federal do 

Rio Grande do Norte de suspender 
novas habilitações da Tim  até que 
a empresa apresente um plano de 
expansão da rede de cobertura no 
Estado, está causando pânico no 
comando da operadora.

Quarta-feira desembarca em 
Natal o italiano Luca Luciani, pre-
sidente da Tim Brasil.

CASCATA
O temor da empresa é que a 

história potiguar seja bisada por 
outros estados. Isso resultaria 
num efeito dominó que causaria 
um rombo no caixa e na imagem 
da Tim.

Entre os encontros de Luciani 
agendados em Natal, está prevista 
uma visita à governadora Rosalba 
Ciarlini.

GASTANÇA SIGILOSA
A Agência Brasileira de Inteli-

gência elevou em 60% os gastos si-
gilosos por meio de cartões corpo-
rativos, no total de R$ 11,2 milhões 
em 2010. O aumento de despesas 
constrasta com o redirecionamen-
to da Abin, que pode ser desvincu-
lada do comando militar. 

MEIOS SUSPEITOS

A decisão liminar da Justiça do Trabalho do Rio Grande do Norte de deter-
minar o pagamento dos salários dos funcionários da Organização Não Governa-
mental (ONG) Meios pelo governo do Estado, sob pena de ter suas contas blo-
quedas, está, no mínimo, mal explicada.

Afi nal, como o próprio nome diz, o Meios é uma organização não governa-
mental, ou seja, não faz parte do governo. Como é possível ao governo arcar com 
os salários dos empregados de uma pessoa jurídica de regime privado? 

O que pode ter acontecido é o não pagamento, por parte do governo, de 
serviços fornecidos pela ONG. Qualquer fornecedor tem o direito de cobrar, na 
Justiça, pelo que forneceu, sem receber.

Quais os serviços prestados pelo Meios ao governo? A que preço? Houve 
licitação para defi nir a contratação? São serviços com os quais o governo não 
pode arcar por conta própria? Quem defi ne o número de trabalhadores necessá-
rios para executar os serviços?

Essas, e certamente outras, perguntas devem ser respondidas por quem 
criou, por quem contratou e por quem administrou o Meios.

O Rio Grande do Norte inteiro sabe como nasceu o Meios. A entidade sur-
giu com missão das mais singelas: apoiar as ações de fi lantropia das primeiras 
damas do Estado.

Com o tempo, percebeu-se que a estrutura montada era ideal para acomo-
dar pedidos de empregos e realizar ações de assistencialismo cuja prodigalidade 
é diretamente proporcional à obtenção de apoios eleitorais.

Assim, o Meios foi se transformando numa espécie de monstrengo adminis-
trativo. Longe de qualquer controle, inclusive do Tribunal de Contas, foi inchando-
se. Os serviços que passou a prestar não sofriam fi scalização nem tinham um 
custo estabelecido através de licitação. Ou seja, virou um caos.

Como num sistema caótico, a relação  do Meios com o governo não podia 
parar, pois quando isso ocorre acontece a falência.

A mudança de governo, porém gerou a parada mortal. A nova gestão não 
tem compromisso com o conluio em que se transformou o relacionamento com 
a ONG e, por isso, não pretende continuar com a história.

O antigo governo, que não zerou a fatura antes do fi m do mandato, certa-
mente, terá que responder a uma ação por improbidade administrativa.

Quem pariu Mateus que o embale.

 ▶ Agora é lei e ninguém pode 
desrespeitar. O vice-prefeito de Natal 
no cargo de prefeito sancionou projeto 
da Câmara que determina o uso de 
sacos “ecológicos” para receber lixo. 
Além de um grande avanço para o 
Estado, a lei 6.188 é bastante ampla: 
se refere apenas a todos os Órgãos 
Públicos do Município de Natal, 
bem como nos demais órgãos da 

Administração Pública Municipal Direta 
e Indireta. Enfi m, um luxo.

 ▶ A Polícia Federal só volta a 
emitir passaportes dia 25 próximo. 
A suspensão começou ontem 
e foi necessário para que a PF 
providenciasse a modernização de seu 
parque tecnológico.

 ▶ A banda Moby Dick faz hoje a partir 
das 22h no Castelo Pub, Ponta Negra, 

o show de  lançamento do seu DVD. 
Participação especial da banda os 
Grogs.

 ▶ Às quartas-feiras no Hell´s Pub, 
Candelária, às 21h, a banda da casa, 
o Hell´s Quartet, apresenta grandes 
clássicos de blues para os amantes do 
gênero.

 ▶ O  multinstrumentista mineiro 
Gleison Túlio faz temporada de quinta 

a sábado no Taverna Pub, Ponta Negra. 
No repertório gêneros diversos como 
rock, blues, jazz e MPB.

 ▶ Dorian Gray Caldas, nosso maior 
artista plástico vivo, arregaçou 
as mangas esta semana e está 
restaurando os painéis de Newton 
Navarro que fi am no campus central 
do IFRN. As pinturas foram feitas para 
a inauguração do prédio, em 1967.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SECRETÁRIO ESTADUAL DE SAÚDE, DOMÍCIO ARRUDA DEPOIS 
DE ENCONTRO COM O CIENTISTA MIGUEL NICOLELIS

Ele pensa diferente 
da gente”IV
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MINHA CASA, MEU CALOTE 
Seis meses depois de entregues as chaves, o primeiro empre-

endimento do Programa Minha Casa, Minha Vida para famílias de 
baixa renda sofre com comércio ilegal de apartamentos e abando-
no por inadimplência.

NA TV
O Residencial Nova Conceição, em Feira de Santana (BA), foi 

apresentado no programa de TV da campanha presidencial de 
Dilma Rousseff  como exemplo de política para os mais pobres. 
Das 440 unidades, 50 já foram ilegalmente negociadas pelos ocu-
pantes de direito. Houve quem vendesse por R$ 500,00.

Balneabilidade das praias

Sou mais a base

Entre as iniciativas  que começam a surgir em favor da 
recuperação das praias da Grande Natal a mais urgente diz 
respeito à informação sobre a  balneabilidade. Quando me-
nos, o banhista fi ca sabendo onde pode e onde não pode en-
trar no mar – e assim evita problemas futuros de saúde. Esse 
tipo de fi scalização, no entanto, pede uma ação complemen-
tar. Encerrada em si, vale pouco e ainda prejudica a ativida-
de turística.

Os visitantes precisam saber em que condições estão as 
praias para as quais são atraídos. Afi nal, é em busca desse li-
toral, de águas límpidas e mar tranquilo, como constam dos 
folhetos, que eles desembarcam por aqui. Tentar enganá-los, 
omitindo a situação e escondendo a sujeira, seria ainda pior 
– um desrespeito e um tiro contra a própria atividade, mola-
mestra da economia potiguar.

Parece evidente, porém, que o simples monitoramento 
das praias, do jeito que é feito hoje, tende a fazer desse ser-
viço elogiável um tormento. No fi nal de semana passado, por 
exemplo, eram seis as praias impróprias para banho.

Frustrante para quem visita a capital, péssimo para o ges-
tor que deveria cuidar melhor delas.

Um serviço importante como esse, de avaliação dos ní-
veis de poluição, precisa ser acompanhado – ou precedido – 
de um outro, igualmente fundamental: é necessário identifi -
car a origem da poluição e, evidente, combatê-la, de modo a 
contaminação.

Como até as barracas da praia sabem que a razão princi-
pal está ligada ao despejo irregular de esgoto é preciso que seja 
defl agrada uma ação reparadora. 

É trabalho que não pode ser somente pontual. As equipes 
precisam estar a postos constantemente e atuando no mes-
mo ritmo em que são feitos os testes de balneabilidade. 

Assim, seguramente, dentro de algum tempo a contami-
nação seria reduzida e as vergonhosas placas com sinal ver-
melho indicando os pontos de concentração da imundície aos 
poucos dariam lugar a outras, de sinal verde, recomendando 
o banho saudável.

Ações de identifi cação de ligações clandestinas de esgotos 
– cuja destinação é o mar – já foram feitas, inúmeras vezes, 
mas é preciso bem mais. O trabalho de “purifi car” as praias de 
Natal deve ir além do monitoramento. Sem isso, fi cará sempre 
essa impressão de que um bom serviço prestado ao cidadão 
resulta péssimo para a atividade turística. 

Faz tempo, pago pela minha língua grande. Foi só escrever 
que era mais América no jogo contra o Santos, sábado passa-
do, pela Copa São Paulo de Futebol Júnior, para o pessoal tirar 
uma com a minha cara. Isso, por causa do resultado do jogo: 
Santos 5, América 0. 

“Chamou o Peixe de piabinha e quem levou uma piaba foi 
o Mequinha”, tive que ouvir calado a crítica de um colega alvi-
negro, que ainda tirou um sarro do rival de seu time. 

A outro, santista de coração, respondi que o meu artigo 
estava baseado numa comparação do desempenho das duas 
equipes na fase de grupos da Copinha. E, número por número, 
os do América eram quase tão bons quanto os do Santos. Só 
no fi m, no ‘sou mais o América’, é que tinha um pouco de tor-
cida, afi nal, sou norte-riograndense e como tal não tinha por-
que torcer por um grande clube de São Paulo. 

E o time, soube depois porque onde estava não tinha como 
assistir o jogo, foi bem até tomar o primeiro gol. Aí, teve que 
correr atrás e abriu espaço para os garotos do Santos.

Mas os meninos de Severo Júnior honraram a camisa e, 
pelo menos para seis deles, o retorno a Natal foi até motivo de 
alegria, já que esperava por eles uma vaga no grupo principal, 
que vai disputar o Campeonato Estadual 2011. 

Certo é que o bom desempenho nos campos paulistas pa-
rece ter apressado a decisão da diretoria da equipe natalense 
de investir nas categorias de base, repatriando o eterno ídolo 
Souza para comandar a tropa da menor idade. 

E como todo garoto que um dia calça uma chuteira tem 
sempre um craque do passado ou do presente para se espe-
lhar, no América ninguém melhor que o ex-meia Souzinha 
para desempenhar esta função. Os meninos vão a campo e 
quem veem logo ali, à beira do gramado? Não há como negar 
que um apoio desse porte dá uma moral e tanto para quem 
está em formação como atleta e como homem. 

Então, os torcedores alvirrubros podem começar a deco-
rar os nomes de seus jovens valores e esperar que eles brilhem 
no time de cima, a despeito do que já ocorre com o seu maior 
rival, o ABC, que, ao aproveitar garotos como o goleiro Wellig-
ton  deixa de gastar com um outro fi gurão – sem contar que 
ainda tem lucrado algum com as negociações.

Depois de Wallyson e o quase de João Paulo, o alvinegro 
anunciou esta semana a negociação do zagueiro/lateral di-
reito Édson, que vai jogar no sub-20 do Grêmio. Quem diria? 
Logo ele, que foi perseguido pela torcida na fi nal do Campeo-
nato do Nordeste contra o Vitória/BA. 

Então, alvinegros e alvirrubros, vamos ter mais paciência 
com os meninos da base. Deles depende o fi m dos times de 
aluguel e a ascensão de craques verdadeiramente identifi ca-
dos com seus clubes.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

FICHA LIMPA 
Depois do sucesso da campa-

nha pela Lei da Ficha Limpa, o Mo-
vimento de Combate à Corrupção 
Eleitoral (MCCE) decidiu dar ou-
tro passo na campanha por maior 
participação da sociedade na vida 
política: “lançou” o nome do juiz 
Marlon Reis, do Maranhão, como 
candidato à 11ª vaga de ministro 
do Supremo Tribunal Federal.

BATTISTI
É bom Cesare Battisti por as 

barbas de molho.Por 86 votos a fa-
vor, um contra e duas abstenções, 
o Parlamento Europeu aprovou 
uma moção que exorta o governo 
brasileiro a alterar seu parecer so-
bre a não extradição do ex-ativista 
italiano, ex-membro do grupo Pro-
letários Armados pelo Comunis-
mo (PAC), de extrema esquerda.

PSB EM GUERRA
Se o PSB potiguar tem espe-

ranças de conseguir espaço no go-
verno Dilma é bom correr, pois 
pode não sobrar nada.

A disputa política interna en-
tre os governadores de Pernambu-
co, Eduardo Campos, e do Ceará, 
Cid Gomes, enfraquece o PSB e faz a 
legenda perder espaços no governo 
federal. Cid Gomes sugeriu ao chefe 
da Casa Civil, ministro Antonio Pa-
locci, que a diretoria-geral do De-
partamento Nacional de Obras con-
tra as Secas (Dnocs) e a presidência 
do Banco do Nordeste (BNB) per-
maneçam, respectivamente, com 
PMDB e PT O primeiro órgão, es-
sencial para o Nordeste, está em 
uma Pasta ocupada pelo PSB, o Mi-
nistério da Integração Nacional. Já o 
Banco do Nordeste é o fi nanciador 
das grandes obras da região.

CERCO A CAMPOS
O movimento de Cid busca 

limitar a força política de Cam-
pos no partido e na região. O go-
vernador cearense valeu-se de um 
recado dado pela presidente Dil-
ma Rousseff , ao confi rmar Bezer-
ra Coelho como ministro da In-
tegração Nacional, de que “tinha 
um compromisso fi rmado com 
o PMDB de não promover altera-
ções no Dnocs”. No caso do BNB 
Campos quis indicar um nome 
para a presidência, mas Cid defen-
de o PT local, legenda que foi es-
sencial para sua reeleição.

Artigo
MARCOS BEZERRA
Editor de Esportes  ▶  marcosbezerra@novojornal.jor.br

Interino: Carlos Prado, com Redação
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Junto e misturado
A presidente Dilma Rousseff  já informou a PT e PMDB o 

desenho geral que pretende implantar no setor elétrico, alvo 
de uma das disputas mais sensíveis no governo. Partindo do 
entendimento de que a presidência da Eletrobrás é da sua 
cota pessoal - a preferência recai sobre Flávio Decat -, ela dei-
xará o comando de Furnas e Eletronorte com o PMDB, mas 
exigiu nomes técnicos. Já as diretorias de engenharia e ope-
rações das empresas do setor devem continuar com apadri-
nhados do PT. Na disputa intramuros, o PMDB rebate a ver-
são de que ‘comanda’ o ramo elétrico e fez chegar a Dilma lis-
ta segundo a qual o partido tem apenas 30% dos cargos, con-
tra 60% do PT.

W.O. 
O ex-vice-presidente José 
Alencar mandou avisar ao 
prefeito Gilberto Kassab 
que pretende comparecer 
terça à solenidade em que 
será homenageado com a 
‘Medalha 25 de Janeiro’, em 
alusão ao aniversário da ci-
dade. Caso se confi rme, Dil-
ma também deve ir. Isso 
afastaria o risco de nenhum 
dos agraciados aparecer, já 
que o outro, o ex-presidente 
FHC, está fora do país. 

#PRONTOFALEI 1 
A consultoria do ‘guru’ ame-
ricano de ascendência in-
diana Ravi Singh na cam-
panha de José Serra (PSDB) 
foi questionada por 9 entre 
10 tucanos, mas na Campus 
Party a coordenadora de in-
ternet Soninha Francine foi 
só elogios: ‘Eu gostei muito’. 

#PRONTOFALEI 2 
No mesmo debate, na quin-
ta, o coordenador das re-
des sociais da campanha 
de Dilma, Marcelo Branco, 
escancarou feridas: ‘Tínha-
mos três equipes de comu-
nicação, trabalhando em 
locais distintos, com coor-
denações diferentes e nun-
ca nos encontramos duran-
te toda a campanha.’ 

COMANDOS 
Além das redes sociais de 
Branco, havia a parte de TV 
e rádio, comandada pelo 
marqueteiro João Santa-
na, e o site ofi cial, sob res-
ponsabilidade da empresa 
Pepper e coordenado pela 
hoje ministra Helena Cha-
gas (Comunicação Social). 

OPÇÃO 
Pedro Abramovay, que dei-
xou ontem a Secretaria Na-
cional Antidrogas do Mi-
nistério da Justiça, recebeu 
convite para comandar a 
Secretaria de Reforma do 

Judiciário antes de ofi ciali-
zar sua saída do governo. 

REPLAY 
Na reunião dos secretários-
executivos do governo, on-
tem, o mantra contra as di-
vergências públicas foi de-
vidamente entoado. 

CRONÔMETRO 
Fotógrafos e cinegrafi stas 
que registraram o encontro 
de Dilma Rousseff  com o 
governador Antonio Anas-
tasia (PSDB-MG) começa-
ram a ser retirados do ga-
binete após 32 segundos. 
Quem mais resistiu fi cou 
48s, mostram os marcado-
res de tempo das câmeras. 

CALENDÁRIO 
O estafe de Geraldo Al-
ckmin desmarcou on-
tem agenda festiva previs-
ta para a Baixada Santista 
neste fi nal de semana. As-
sessores do tucano avalia-
ram que não houve tempo 
hábil para que cada pasta 
organizasse um pacote de 
obras e projetos para a re-
gião, o que deve ocorrer em 
20 dias. 

BARBA E BIGODE 
Aliados de Alckmin traba-
lham para instalar o depu-
tado estadual Pedro Tobias, 
de Bauru, na presidência do 
PSDB-SP. Advogam ainda a 
indicação de um vereador 
para chefi ar o diretório tu-
cano na capital. 

VISITA À FOLHA 
Guilherme Canela, coorde-
nador de Comunicação e 
Informação da Represen-
tação da Unesco (Organi-
zação das Nações Unidas 
para a Educação, a Ciência 
e a Cultura) no Brasil, visi-
tou ontem a Folha. Estava 
com Ana Lúcia Guimarães, 
assessora de comunicação 
da representação.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O Brasil é mesmo um país singular: 
aqui escândalo, ao invés de assustar, 

estimula.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO CIENTISTA POLÍTICO RUBENS FIGUEIREDO, sobre o 
aumento em 2010 de 67% nas despesas de cartões corporativos da 
Abin (Agência Brasileira de Inteligência), gastos que são sigilosos. 

ESTADO DE ALERTA 
Durante a visita que o candidato do PT à presidência da 

Câmara, Marco Maia (RS), fez ontem ao Rio Grande do Sul, 
uma jornalista que acompanhava o evento colocou no Twit-
ter o seguinte relato: 

– Marco Maia deve andar cansado da maratona eleitoral. 
Cochila enquanto Temer saúda autoridades. 

Minutos depois, o próprio deputado surgiu no Twitter 
para responder: 

– Embora a maratona seja intensa eu não cochilava, mas 
lia teus tweets. 

EFEITO NAVALHA
/ GASTOS /  GOVERNO CALCULA QUE PRIMEIRAS
MEDIDAS DE CONTENÇÃO VÃO GERAR ECONOMIA DE 58,5%

RENATO LISBOA
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL 

O GOVERNO DO estado calcula que 
as primeiras medidas de conten-
ção de gastos vão gerar uma eco-
nomia de 58,5% no primeiro mês 
da nova gestão. Isso será possível 
graças principalmente ao corte 
de gastos com cargos comissio-
nados, gratifi cações e extras.

Os cálculos são com base 
na nova folha de pessoal do go-
verno, fechada no valor de R$ 
221.113.000,00. O pagamento de-
fi nido para os dias 28 e 31 de 
janeiro. 

A medida segue uma deter-
minação da governadora Rosal-
ba Ciarlini, expressa em decreto 
do dia 4 de janeiro, onde há a cita-
ção de cortes com cargos comis-
sionados em, pelo menos, 35%. 

“Esse é o efeito de administrar 
com probidade. Estamos fazendo 
os cortes necessários e retoman-

do as fi nanças do Estado”, afi rma 
a governadora Rosalba Ciarlini. 
O pagamento de janeiro irá con-
templar o aumento de 30%, em 
média, dado aos seis mil servido-
res de nível superior já enquadra-
dos nos novos planos de cargos e 
salários, restando ser enquadra-
dos três mil servidores cujos pro-
cessos estão em análise. 

Será concedido o pagamen-
to de 1/3 de férias de todo o 
magistério. 

Em dezembro de 2010, foram 
pagos R$ 6,14 milhões em fun-
ções gratifi cadas, extras e cargos 
comissionados, enquanto em ja-
neiro este valor fi cará em R$ 2,55 
milhões, uma redução de 58,5%. 
O corte foi maior do que os 35% 
anunciados pela governadora Ro-
salba Ciarlini no início do mês. 

Entre outras medidas toma-
das em relação ao corte de gastos, 
está a diminuição da frota de car-
ros locados ao governo, que em 

31 de dezembro de 2010 eram 638 
e passará a ser de 457 veículos. 

De acordo com a assessoria 
de imprensa do governo do Esta-
do, a redução da frota locada de 
veículos só não é maior em virtu-
de da necessidade de veículos nas 
pastas da Segurança Pública e da 
Tributação.

Outra enxugamento impos-
to pela governadora Ciarlini foi 
o uso de aparelhos celulares, que 
em dezembro eram utilizados 
1.515 deles.

Foram devolvidos 881 apare-
lhos e, dos 634 que fi caram, fo-
ram bloqueados pela operadora 
325. O restante atende às secreta-
rias de Segurança Pública, Saúde 
e fi scalização.

AMPLIAÇÃO
O secretário de Administra-

ção e Recursos Humanos, Ma-
noel Pereira dos Santos, através 
da assessoria de imprensa, co-

municou que a redução de gastos
poderá ser ampliada em fevereiro,
tendo vista que não foi totalizada
a inspeção na folha de pessoal. 

Já o secretário de Planeja-
mento e Finanças, Francisco
Obery Rodrigues Júnior, fala que
as medidas anunciadas não irão
resolver as difi culdades enfrenta-
das pelo poder Executivo, mas já
“dão uma medida” dos ajustes ne-
cessários para o saneamento das
fi nanças.

Obery acrescentou que irá
concluir no dia 25 de janeiro o
cálculo do montante da dívida
do governo. Questionado se ha-
via como estimar esse valor, o ti-
tular da pasta de Planejamento e
Finanças respondeu que não. 

De acordo com ele, os dois ór-
gãos cuja dívida é mais signifi ca-
tiva são as secretarias da Infraes-
trutura (que devia R$ 152 milhões
até ontem) e a Saúde (R$ 81 mi-
lhões, até a mesma data).

RENATO LISBOA
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

O MINISTÉRIO PÚBLICO instau-
rou um inquérito civil para apu-
rar supostas irregularidades no 
empréstimo concedido pelo Tri-
bunal de Justiça do Rio Gran-
de do Norte (TJ-RN) ao Governo 
do Estado, no dia 28 de dezem-
bro, apagar das luzes do governo 
anterior.

A peça, assinada pelo promo-
tor de Justiça Emanuel Dhayan 
Bezerra de Almeida, requisita à 
presidente do TJ-RN, Judite Nu-
nes, que remeta à 44ª Promoto-
ria de Justiça da Comarca de Na-
tal, a cópia da decisão adminis-
trativa do tribunal autorizando 
o repasse de R$ 7 milhões ao po-
der Executivo, com origem dos 
recursos no Fundo de Desenvol-
vimento da Justiça (FDJ). 

Almeida solicita, na peça in-
formativa, ao Procurador Geral 
de Justiça, Manoel Onofre Neto, 
que informe se houve sua mani-
festação na sessão administrati-
va que deliberou sobre o emprés-
timo, informando o seu teor. 

Foi requisitado à presidente 
do TJ-RN e à governadora Rosal-
ba Ciarlini que encaminhe à Pro-

motoria,   no prazo de dez dias 
úteis, uma cópia integral do ter-
mo de compromisso assinado 
pelo ex-governador Iberê de Sou-
za e pelo ex-presidente do TJ-RN, 
desembargador Rafael Godeiro, 
que formalizou o empréstimo. 

Os valores e datas da transa-
ção também deverão ser infor-
mados, além dos valores e datas 
dos repasses recebidos pelo Po-
der Executivo Estadual, fruto do 
termo de compromisso assinado 
por Rafael Godeiro.

Nos meios jurídicos, o em-
préstimo dos R$ 7 milhões vem 
gerando controvérsias. Para al-
guns advogados, TJ-RN não teria 
a competência para realizar tal 
repasse, uma vez que não é insti-
tuição fi nanceira. Se tivesse sido 
estabelecido um convênio entre 
os dois poderes, o repasse talvez 
não estivesse sendo questiona-
do, defendem outros. 

O governo do Estado desau-
torizou o pagamento do em-
préstimo no dia sete de janeiro, 
quando o Procurador Geral, Mi-
guel Josino Neto, pediu a sus-
pensão do repasse, a ser reali-
zado pelo Banco do Brasil, por 
120 dias. Os recursos repassa-
dos pelo Executivo teriam ori-

gem no Fundo de Participação 
dos Estados. 

Quando decidiu por conce-
der o empréstimo, desembarga-

dor Rafael Godeiro, então presi-
dente do TJ-RN, justifi cou a ope-
ração alegando a sua “fi nalidade 
social”. 

MP abre inquérito para
apurar empréstimo do TJ

/ INVESTIGAÇÃO /

 ▶ Tribunal de Justiçã emprestou R$ 7 milhões ao govenro Iberê

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Rosalba: efeito da probidade

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Obery: medida dos ajustes

IVANIZIO RAMOS / NJ
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IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Carlos Fialho escreve nesta coluna aos sábados

Henrique Castriciano de Sou-
za era um educador potiguar, 
nascido em Macaíba. Foi o prin-
cipal idealizador da Liga de En-
sino do Rio Grande do Norte, 
criada para desenvolver o nos-
so Estado através do mais efi caz 
instrumento concebido pelo ho-
mem: a educação. Defendia essa 
tese lá pelo início do século XX, 
100 anos antes de alguns gover-
nantes recentes terem sucateado 
a educação básica e fundamen-
tal no Estado que ele tanto que-
ria ver desenvolvido. Fico imagi-
nando-o se revirando no túmulo 
ao saber do Nicolellis a procura 
de algum apoio local ao seu Insti-
tuto de Neurociências que realiza 
um excelente trabalho há 8 anos, 
não graças aos meus, os seus, os 
nossos conterrâneos. 

Para mim é no mínimo estra-
nho constatar que Natal é uma 
cidade em que um dos maiores 
neurocientistas do mundo, bra-
sileiro que tem chance de ganhar 
um prêmio Nobel, um cara que 
poderá contribuir decisivamente 
para a cura do Alzheimer ou para 
graves lesões na medula, traba-
lhe sem nenhum apoio, enquan-
to um dos maiores milionários 
da cidade subiu na vida (inclusi-
ve de helicóptero) graças à auto-
ria do refrão “Se réie pra lá!” Isso 

deve querer dizer alguma coisa 
sobre nós, nossos valores e priori-
dades. Quem sabe seja a prova ir-
refutável de nosso fracasso como 
sociedade civilizada. 

Pois bem, lá pela virada do sé-
culo XIX e início do XX, Henrique 
Castriciano tentava trazer me-
lhorias, difundindo conhecimen-
to entre seus semelhantes. Além 
de educador, era também poeta e 
cronista de jornais. Recebi no fi m 
de 2010 o livro “Seleta – Textos e 
poesias – Volume 3”, reunindo di-
versos artigos de sua autoria. Im-
pressiona a atualidade dos te-
mas abordados. Não arrisco di-
zer que o Professor era um ho-
mem a frente do seu tempo. Na 
verdade, passo a acreditar que 
nós é que estamos atrás. Em seus 
artigos ele falava de temas fi losó-
fi cos, literários e sociais com a lu-
cidez dos gênios e a sensatez que 
permite chegar às conclusões ló-
gicas e simples. 

Por vezes, no entanto, o se-
nhor Henrique Castriciano per-
dia a paciência. Banhava sua 
pena na tinta corrosiva da indig-
nação e desferia profundos gol-
pes na hipocrisia, estupidez e po-
breza de espírito de seus contem-
porâneos. Quando a situação re-
queria maior fi rmeza, rigor na 
mensagem e dureza nas palavras, 

recorria ao expediente do pseu-
dônimo. E foi sob o nome de José 
Capitulino que, em 15 de janeiro 
de 1899, iniciou a trilogia de crô-
nicas “Os Imbecis”. 

Os textos retratavam tipos 
nataleses da época, tentando 
alertar as pessoas para o iminen-
te perigo de se deparar com tais 
espíritos de porco pelas ruas, ca-
fés ou passeios públicos.  No pri-
meiro da série, denuncia o “sar-
casmo idiota dos emperrados, 
cretinos e imbecis”, referindo-se 
às pessoas que não contribuíam 
com causas, fossem elas nobres 
ou intelectuais, mas assim mes-
mo criticavam com fi na ironia os 
feitos dos que se debruçavam ao 
pensamento, à realização de um 
projeto, a edifi cantes e laborio-
sas atividades que benefi ciariam 
muitos. O autor prossegue em 
seu desabafo: “o que mais dói é a 
certeza que essa gente é sempre 
vencedora, pelo menos material-
mente, porque constitui a maio-
ria e a maioria simboliza ou re-
presenta a força.”

No parágrafo seguinte, como 
que transportado ao Rio Gran-
de do Norte dos anos 10 des-
te novo século, vocifera contun-
dente: “Engana-se quem supõe 
ser o mérito condição essencial 
na luta pela vida. Pelo contrário, 

é fator de segunda categoria. Na 
maioria dos casos, os vencedores 
não são os inteligentes ou os ho-
nestos; são os astuciosos, os dis-
simulados, os representantes da 
hipocrisia, que é a forma mais co-
mum de imbecilidade.” HC pare-
cia referir-se à Natal presente, em 
que impera a nulidade e a burri-
ce, como uma praga devastado-
ra, mal incurável, teima em não 
nos abandonar. A Natal onde os 
dignos de atenção precisam tra-
balhar 10 vezes mais para saírem 
exitosos com seus “Institutos de 
Neurociências” ou “Ligas de En-
sino”, enquanto os poetas dos re-
frões “se réie pra lá”, impiedosa-
mente, zombam deles. Ainda no 
texto, compara os já referidos im-
becis a inimigos do conhecimen-
to e do progresso da humanida-
de, ao dizer que foram gente des-
ta lavra que perseguiu Galileu por 
não estar de acordo com “as ve-
lhas tradições bíblicas”. Ah, se ele 
soubesse que tais dogmas medie-
vais  continuam a ditar regras em 
nossa sociedade. 

O educador encerra o texto 
resignado, admitindo o fato que 
“os imbecis venceram”, pois go-
vernam “a Bolsa, a Política e a Ci-
ência”. E conclui de maneira pre-
monitória: “Os de amanhã terão, 
também, a palma da vitória... E 
merecem-na”. 

14 dias depois, no dia 29 de 
janeiro de 1899, o senhor “José 
Capitulino” volta à carga. Em “Os 
Imbecis II”, aponta seu canhão 
de verdades condenatórias e in-
sofi smáveis para “a indiferença 
com que a maior parte do públi-

co brasileiro encara a vida inte-
lectual do país”. Desta vez, reba-
te o argumento de que uma pá-
tria essencialmente agrícola não 
pode cultivar muy proeminen-
te erudição. A isto responde, afi r-
mando que mesmo “os que se 
presumem letrados por terem 
feito um curso acadêmico são os 
mais ferozes no ataque ao nobre 
esforço dos que se dedicam às le-
tras sem as lições dos mestres de 
toga”. 

O arremate de “Os Imbecis 
II” é otimista, ao contrário da pri-
meira crônica. Ele cita a constru-
ção do Teatro Carlos Gomes (que 
hoje é o nosso Alberto Maranhão) 
como indício que não se deve es-
morecer. Sugere que se faça uma 
“comédia ou drama de costumes” 
para ser encenado no futuro tea-
tro e conclui, alertando: “E não se 
esqueçam dos imbecis que cons-
tituem a classe mais numerosa”. 
Não sei se esquecemos dos imbe-
cis, mas certamente o mau gosto 
de nossa elite econômica, a par-
voíce fl agrante de nossa juventu-
de festiva e as paradas de suces-
so radiofônicas se apressam em 
mostrar que os imbecis não se 
esqueceram de nós. 

Não satisfeito com os 2 pri-
meiros textos, Henrique Cas-
triciano, mais uma vez convo-
cou o distinto senhor José Capi-
tulino para redigirem “Os Imbe-
cis III”. Desta vez, identifi cou um 
tipo que persiste ainda em co-ha-
bitar nossa metrópole / provín-
cia: o imbecil que se envergonha 
do Rio Grande do Norte. Ao se 
encontrar numa livraria com um 

grave e sisudo senhor, percebeu 
como ele se gabava de conhecer 
bastante os encantos do Rio de 
Janeiro. Perguntou-lhe: “O senhor 
é potiguar?” ao que o outro res-
pondeu: “Sou, infelizmente. An-
tes tivesse nascido nos desertos 
das Arábias”. Após tal declaração, 
o fundador da Liga de Ensino do 
RN deu o veredicto: “Percebi que 
estava às voltas com um imbecil 
disfarçado.”

Atencioso, o educador se-
guiu ouvindo o elegante senhor 
palestrar sobre todas as virtudes 
do Rio de Janeiro e os inumerá-
veis defeitos desta terra primiti-
va. Não deixava mesmo de enfati-
zar: “É precioso que se note: aca-
bo de chegar da Capital Federal, 
sabe? Quem lê, como eu, obras de 
raro valor literário, não pode atu-
rar os literatos desta terra de jeri-
muns.” Por fi m, o imbecil travesti-
do de intelectual se afastou. José 
Capitulino / Henrique Castricia-
no admitiu então irônico: “Fiquei 
olhando-o pelas costas invejando 
sua felicidade de pobre de espíri-
to. Que preciosidade!”

O IMBECIL

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶  carlosfi alho@digi.com.br

Vício secreto
Os janeiros ociosos ensejam reencontros com tipos pecu-

liares. Desconfi o que não foi falta de zelo ou de água que fez 
murchar os dois pés de arruda plantados no meu modesto jar-
dim pelo caseiro supersticioso. Foi o olhar avermelhado e oblí-
quo de I. 

O que torna I. um tipo singular certamente não é ser ele 
possuidor da endêmica cota de inveja que, a contragosto, ami-
úde se insinua na nossa conduta. O sentimento que todos bus-
cam ocultar, nele viceja com o furor da perversão que se esfalfa 
para se equiparar ou destruir o bem-estar dos invejados.

Verão passado, incitado pelo vício secreto, I. contraiu dívi-
das só para ostentar a falsa superioridade do luxo dos esno-
bes. Para desespero da família, trocou a lancha de segunda mão 
pelo último modelo e patrocinou rega-bofes nos parrachos e al-
pendres envidraçados da casa, em cuja garagem passou a relu-
zir um “off -road” fabricado para os ralis. Para rematar, separou-
se da esposa e passou a se exibir com uma mocinha da idade 
de sua caçula. 

Neste janeiro, musculado, lipoaspirado e braços dados com 
a terceira mocinha, anda pelas areias a arrotar planos de novas 
aquisições – um AP em Miami ou, quem sabe, uma quinta nos 
arredores de Lisboa. No momento, está hospedado num chalé 
de um amigo, pois a casa vitrine fi cou com a coroa e os fi lhos. 

Simultaneamente a esta busca de nivelação pretensiosa 
que mais afeta o invejoso que os invejados, I. também pade-
ce do ressentimento, fonte secreta de conspiração e destruição. 
Pois a maldade da inveja quase nunca é pública. No máximo, 
é objeto de conjecturas. No caso de I., suspeita-se que foi a res-
ponsável pela boataria caluniosa que manchou a reputação de 
alguns dos seus colegas, ora transformados em competidores 
desfavorecidos e atônitos. 

Entretanto, a maior proeza de I. é atribuída ao altíssimo 
grau de pureza da sua inveja – há indícios que ele consegue se 
saciar na simples medida em que se assegura de que os inveja-
dos não obtenham qualquer vantagem. Proprietário de terras 
já repletas de poços e cata-ventos gigantes, I. é o principal sus-
peito de semear intrigas só para evitar que vizinhos se benefi -
ciem dos arrendamentos. Até consigo imaginá-lo desejando, no 
escuro ermo do seu ser: que morram todos!   

São os propósitos do inimigo secreto que, embora fi rma-
dos em estratégias racionais, são insanos e zombam do senso 
de dignidade do homem medianamente invejoso. Aquele que, 
embora experimente inúteis sentimentos de injustiça do mun-
do, não se sente autorizado a comportamento tão aberrante. 
Ao homenagear a superioridade alheia pela mera contempla-
ção das qualidades desejadas, a inveja atormenta e apequena 
a alma.

Erick Pereira escreve nesta coluna aos sábados

Plural
ERICK PEREIRA
Advogado  ▶  ewp@erickpereira.adv.br

Folclore
Sr editor, bom dia! Escrevo algumas linhas só 
para registrar minha admiração pelo estudioso 
que é o professor Deífi lo Gurgel, que com mais 
de 80 anos ainda exerce, com sobriedade, o 
ofício intelectual que lhe compete: a divulgação 
do folclore potiguar. Lendo matéria publicada 
pelo Novo Jornal, ontem, fi ca claro que este 
senhor tem colaborado decisivamente para a 
preservação dos talentos culturais do Rio Grande 
do Norte, resgatando do passado e do presente 
esquecimento as manifestações populares que, 

sem isso, continuariam relegadas ao abandono. 
Seu trabalho é importante para salvaguardar as 
raízes do povo norte-rio-grandense. Parabéns 
professor Deífi lo, que não esmorece em seu 
ofício nem mesmo diante da falta de apoio dos 
órgãos culturais.

Leide Jorge Câmara,
Universitário

Projeto Rondon
Por volta de 400 alunos de universidades de 
Porto Alegre, Foz do Iguaçu, Ribeirão Preto, 
Florianópolis, Curitiba, Palmas, Galeão (RJ), 
Salvador, Guarulhos (SP), Belo Horizonte, 
Uberlândia e Campo Grande, chegarão a Natal 
nesse sábado (22) para participar da Operação 
Seridó, do Projeto Rondon em 20 municípios do 
Estado, coordenado pelo Ministério da Defesa.
O Projeto Rondon é uma ação do governo federal, 
coorde nada pelo Ministério da Defesa, que tem 
por missão viabili zar a participação do estudante 
universitário nos proces sos de desenvolvimento 
local sustentável e de fortalecimento da 
cidadania, atuando diretamente na capacitação 
de agentes multiplicadores existentes em 
municípios carentes. 
Municípios que serão atendidos pelo projeto: 

Carnaúbas dos Dantas, Cerro Corá, Coronel 
Ezequiel, Equador, Florânia, Itajá, Jaçanã, Jardim 
de Piranhas, Jardim do Seridó, Jucurutu, Lagoa 
Nova, Parelhas, Santana do Matos, São Fernando, 
São João do Sabugi, São José do Seridó, 
São Vicente, Serra Negra do Norte, Tenente 
Laurentino Cruz, Timbaúba dos Batistas.
Após as viagens de reconhecimento realizadas 
em novembro, chegou a hora de apoiar os 
municípios frente às reais necessidades. O apoio 
logístico de alojamento, alimentação e transporte 
será prestado pelo 16º Batalhão de Infantaria 
Motorizado, Batalhão Itapiru, e pelas prefeituras 
dos municípios. Os trabalhos do Projeto Rondon 
nos municípios ocorrerá no período de 23 de 
janeiro à  07 de fevereiro de 2011. 
No dia 23 de janeiro (domingo), às 11:00 horas,  
ocorrerá a cerimônia de abertura do Projeto no 
Centro de Convenções de Natal. A cerimônia 
contará com, a presença da Excelentíssima 
Governadora do Estado do Rio Grande do Norte 
Rosalba Rosado Ciarline, do Excelentíssimo 
Senhor Ministro da Defesa Nelson Jobim e do 
Excelentíssimo Senhor Comandante Militar do 
Nordeste Américo Salvador de Oliveira.

Capitão João Marcelo,
Ofi cial de Comunicação Social do 16º BI Mtz

 ▶ Deífi lo Gurgel

IVANÍZIO RAMOS / NJ

Eu sei porque esse tal de 
Mano não sei de quê, que ame-
açou de morte e agrediu a equi-
pe deste Novo Jornal, não tem 
medo de jornalista: certamen-
te não sabe ler. Aliás, como tem 
gente que fi ca bravo com dois 
brutamontes de guardacostas, 
né não?

Os imbecis
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ENEM E SISU, / EDUCAÇÃO /  DECISÃO DO STJ SUSPENDE TODAS AS 
LIMINARES QUE DAVAM O ACESSO A CORREÇÃO DAS PROVAS 
DO ENEM E PRORROGAVAM INSCRIÇÕES DO SISU 

FOLHAPRESS

TODAS AS LIMINARES (decisões pro-
visórias) que haviam sido concedi-
das no país garantindo a estudan-
tes o acesso à correção do Enem 
(Exame Nacional do Ensino Mé-
dio), apresentação de recurso ou 
prorrogação de inscrição no Sisu 
(Sistema de Seleção Unifi cada) es-
tão suspensas por decisão do STJ 
(Superior Tribunal de Justiça). 

A medida vale até o julgamen-
to do confl ito de competência 
pelo próprio tribunal. Ainda não 
foi sorteado o ministro que será 
relator do caso. 

A União e o Inep (Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira) -ór-
gão do Ministério da Educação 
responsável pelo Enem- questio-
navam decisões de juízes federais 
que haviam concedido liminares 
em favor dos estudantes. A deci-
são do STJ, também liminar, é do 
vice-presidente, ministro Felix Fis-
cher, no exercício da Presidência. 

Segundo o tribunal, Fischer en-
tendeu que a liminar evitará deci-
sões confl itantes entre vários juí-
zos federais e atrasos no ano letivo. 

“O deferimento indiscriminado 
de liminares, bem como o seu efei-
to multiplicador por todo o país, 
mediante a designação de distin-
tos prazos de prorrogação para a 
inscrição no Sisu entre outras me-
didas, impactará o calendário leti-
vo das instituições de ensino que 
adotam o Enem nos seus proces-
sos seletivos, ocasionando, tam-
bém, prejuízos àquelas institui-
ções e estudantes que se valem do 
ProUni (Programa Universidade 
para Todos)”, afi rmou o ministro. 

Em entrevista ontem, o minis-
tro da Educação, Fernando Ha-
ddad, que suspendeu as férias 
diante da confusão jurídica arma-
da em torno do Enem e do Sisu, 
disse que não seria viável mostrar 
aos alunos suas notas uma vez 
que a digitalização das provas de-
veria ter sido programada antes. 
Ele criticou o Ministério Público 
por fazer esse pedido, uma vez que 
o próprio órgão não adotaria essa 
prática em seus concursos. “Como 
pode esse mesmo órgão exigir que 
outro órgão respeite um princípio 
que ele próprio na gestão interna 
não considera?”, questionou. 

Ontem, a Justiça Federal no 
Rio derrubou a liminar que prorro-
gava o prazo de inscrições no Sisu 
até quarta-feira (26) para candi-
datos no Estado. A decisão foi to-
mada após recurso do MEC (Mi-
nistério da Educação). Com isso, 
o sistema permanece fechado. 
Os resultados saem na próxima 
segunda-feira. 

Gerenciado pelo MEC, o Sisu 
seleciona alunos para vagas em 
universidades públicas com base 
no Enem (Exame Nacional do En-
sino Médio). Segundo o ministé-
rio, o sistema recebeu 2.020.157 
inscrições. 

Ao voltar das férias, o ministro 
Fernando Haddad exonerou Cláu-
dio Crosseti Dutra, um dos coor-
denadores de tecnologia da pas-
ta, responsável pela rede on-line 
do Sisu, que não suportou o vo-
lume de acessos, principalmente 
nos primeiros dias. 

AS SIGLAS DAS POLÊMICAS

 ▶ Fernando Hadda suspendeu férias

MARCELLO CASAL JR / ABr
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,671

TURISMO  1,730

PARALELO  1,730

- 0,62%

69.133,09
0,63%2,284 11,25%

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A TARIFA DE ônibus na cidade de 
Natal foi reajustada de R$ 2 para 
R$ 2,20 desde a 0h deste sábado. O 
aumento de 10% no valor da pas-
sagem urbana, autorizado pelo 
prefeito em exercício Paulinho 
Freire (PP), condiciona o reajus-
te ao cumprimento de algumas 
obrigações por parte das conces-
sionárias de transporte coletivo: 
aumentar a frota e instalar nos 
veículos o equipamento de GPS. 
No entanto, apesar do aumen-
to, quem carregou o bilhete úni-
co até sexta-feira continuará pa-
gando o valor antigo até o térmi-
no dos créditos.

O reajuste é defi nido a partir 
do custo do sistema. Uma plani-
lha de custos entregue pelas em-
presas é analisada por técnicos 
da prefeitura, que apontam quan-
to custa manter o funcionamen-
to do sistema. A partir daí, a tarifa 
ideal é calculada, com base no nú-
mero de passageiros. 

O último aumento ocorreu em 
setembro de 2009 quando o valor 
subiu de R$ 1,85 para R$ 2,00. Para 
autorizar a nova tarifa, a Secre-
taria de Mobilidade Urbana (Se-
mob), através do titular Marcos 
Antônio Silva, avaliou o aumento 
dos insumos do petróleo e deriva-
dos – principalmente no reajuste 
do óleo diesel – e a depreciação 
dos veículos, bem como os encar-
gos sociais das empresas.

Segundo o empresário Au-
gusto Maranhão, diretor de co-

municação do Sindicato das Em-
presas de Transporte Urbano de 
Passageiros do Município do Na-
tal (Seturn), no entanto, os en-
cargos sociais, que representam 
60% dos custos, foram os grandes 
responsáveis na pressão pelo au-
mento da tarifa urbana. No últi-
mo reajuste salarial das empresas 
de ônibus, ocorrido em maio pas-
sado, os trabalhadores consegui-
ram um aumento de 5% nos ven-
cimentos. Atualmente, os moto-
ristas de ônibus de Natal recebem 
R$ 1.792 e os cobradores R$ 715.

Para o empresário, os com-
bustíveis correspondem a 35% da 
planilha de custos das empresas 
de ônibus. A justifi cativa dos em-
presários é que em janeiro, des-
de o dia 05, o litro do diesel fi cou 
mais caro. O reajuste foi decorrên-
cia do preço do biodiesel pratica-
do no último leilão da ANP (Agên-
cia Nacional do Petróleo, Gás Na-
tural e Biocombustíveis). Como 
todo diesel rodoviário comerciali-
zado no País deve por lei possuir 
5% de biodiesel em sua composi-
ção, o reajuste será perceptível no 
valor fi nal do produto. 

Atualmente, o litro do biodi-
sel custa R$ 2,30, uma diferença 
de R$ 0,56 em relação ao ano pas-
sado. Deste modo, houve um au-
mento no ICMS (Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e Pres-
tação de Serviços) sobre o óleo 
diesel que pressionou no reajus-
te para o acréscimo no preço do 
combustível. Outros custos, como 
a depreciação dos veículos, repo-
sição de peças, e inspeções téc-

nicas também justifi caram o au-
mento da passagem. “Somente 
com inspeções cada ônibus custa 
R$ 400”, ressaltou.

Apesar do reajuste, os empre-
sários afi rmam que o valor rea-
justado da passagem urbana ain-
da não é o ideal. De acordo com 
Augusto Maranhão, o valor de R$ 
2, 20 não corresponde ao serviço 
praticado pelas empresas. “Esta-
mos às vésperas de uma nova dis-
cussão salarial com os trabalha-
dores do serviço de transporte, e, 
além disso, este valor não garante 
uma margem fi nanceira para no-
vos investimentos”, justifi cou.

O Seturn pleiteava, desde ou-

tubro de 2010, um acréscimo de 
R$ 0,34 no valor da tarifa. Augusto 
Maranhão alega que, diariamen-
te, após a implantação de alguns 
serviços sociais – imposição do 
Termo de Ajustamento de Con-
duta entre o Seturn e a prefeitura 
do Natal – como o “Passe Livre”, o 
Transporte Cidadão e o Programa 
de Acessibilidade Especial (Prae), 
os usuários que utilizam o siste-
ma de transporte podem, durante 
uma hora, se deslocar para qual-
quer local com apenas uma pas-
sagem. “A tarifa de R$ 2,34 nos da-
ria uma garantia para a melhoria 
de todo o sistema. Estávamos de-
fasados com a tarifa desde o ano 

passado”, declarou. 
Já para o titular da Secretaria 

Mobilidade Urbana (semob), Mar-
co Antônio Silva, o aumento auto-
rizado pela prefeitura garante às 
empresas de ônibus plenas condi-
ções para oferecer um serviço de 
transporte com qualidade. “O au-
mento serviu para que a frota seja 
dotada de conforto. Quanto mais 
pessoas utilizarem o transporte 
público, menos carros estarão cir-
culando, melhorando tráfego em 
toda a cidade”, justifi cou. De acor-
do com dados com dados do Se-
turn, 10 milhões de pessoas utili-
zam os ônibus por mês.   

Os condicionantes ao aumen-

to da tarifa, o aumento da frota e 
a instalação de GPS em todos os 
ônibus, devem ser feitas em até 
120 dias. O Seturn deve adquirir 
24 novos veículos para atender 
áreas com demanda reprimida, e 
que necessitam de uma amplia-
ção do serviço. O bairro do Planal-
to, segundo Marcos Antônio, será 
o primeiro benefi ciado com no-
vos ônibus.

O secretário Marcos Antônio 
explica ainda que os estudo da ta-
rifa ideal levou em conta os custos 
de operação e o poder de compra 
dos usuários. “Não poderíamos 
super dimensionar a tarifa para 
prejudicar o usuário, nem mesmo 
sub dimensioná-la, pois não ga-
rantiria a melhora do sistema pú-
blico de transporte”, ilustrou. 

Os usuários que utilizam os 
cartões magnéticos para o trans-
porte público, segundo o secre-
tário, não precisam se preocupar 
com a perda fi nanceira decorren-
te do aumento da tarifa. Os valores 
dispostos nos cartões continuam 
sob o julgo da antiga passagem. No 
entanto, quem fi zer o carregamen-
to na próxima semana, já pagará 
com o novo valor.

ANNA CLAUDIA COSTA
DO NOVO JORNAL

O RIO GRANDE do Norte está longe 
de chegar a realidade estabeleci-
da pelo Programa de Controle da 
Poluição do Ar por Veículos Auto-
motores. De acordo com a Reso-
lução número 315/2002 do Con-
selho Nacional de Meio Ambien-
te, desde 2009, o diesel comer-
cializado no Brasil deveria a ser 
o S-50, que possui menor con-
centração de partículas de enxo-
fre. Entretanto o Estado é abaste-
cido apenas com o S-1800, con-
siderado combustível para áreas 
interioranas pela Agência Nacio-
nal do Petróleo, por possuir 1800 
partículas de enxofre por milili-
tro (ppm). Enquanto isso, Maceió 
e Recife já são abastecidas com 
combustível de melhor qualida-
de, o S-500.

Com o atraso no cronograma 
da Petrobras iniciar a produção 
do diesel S-50 no país, o Conama 
estabeleceu que em 2012 os au-
tomóveis nacionais e importa-
dos que funcionam com moto-
res com ciclo de diesel não emi-
tam mais que 10 ppm de enxofre. 
Ou seja, exige uma melhor quali-
dade do diesel, visto que o veículo 
somente aceitaria o diesel do tipo 
S-10, o mesmo utilizado no Japão. 

A partir do próximo ano, os 

veículos que utilizam motores 
com ciclo de diesel não pode-
rão ser abastecidos com o diesel 
S-1800. Uma das exigências apre-
sentadas em carta aberta divul-
gada pela Federação das Empre-
sas de Transporte de Passageiros 
do Nordeste, a Fetronor, é que Na-
tal passe a integrar imediatamen-
te o “rol das cidades com acesso 
ao diesel 500 (...) sob pena de in-
viabilizar todo e qualquer inves-
timento na aquisição de ônibus 
novos e consequente melhoria da 
qualidade dos serviços prestados 
à população”.

Segundo o presidente da Fe-
tronor, Eudo Laranjeiras Costa, 
o combustível é a grande barrei-
ra a ser vencida para a melhoria 
do sistema de transportes e dimi-
nuição na emissão de poluentes. 
“O diesel é o grande insumo que 
infl ui no preço da tarifa, se esse 
óleo tiver um substancial aumen-
to com certeza irá refl etir na pas-
sagem. Hoje ele corresponde de 
cerca de 20 a 30 por cento do va-
lor cobrado, variando de empresa 
para empresa”.

O cálculo é que um ônibus 
faça três quilômetros com o um 
litro do diesel do tipo S-1800. “O 
motor compensa a má qualida-
de do óleo, jogando-o fora. A gen-
te está desperdiçando dinheiro. 
Quando o óleo é de melhor qua-

lidade esse rendimento sobe en-
tão consumiríamos menos”, afi r-
mou o presidente. 

O presidente da Fetronor afi r-
ma que desde a implantação do 
Programa Ambiental do Trans-
porte, Despoluir em parceria 
com o Serviço Nacional do Trans-
porte (SEST) e o Serviço Nacio-
nal de Aprendizagem do Trans-
porte (SENAT) todas a 20 empre-
sas que atuam no transporte de 
passageiros nos âmbitos urbano, 
rodoviário e metropolitano tem 
participado. 

CNT
O engenheiro da Confede-

ração Nacional do Transporte 
(CNT) e coordenador de pesquisa 
em novas tecnologias, Eduardo 
Vieira, explicou que as ações para 
redução de emissão de poluen-
tes por parte dos veículos não se 
restringem apenas ao combustí-
vel, como também a realização 
de manutenção preventiva, boas 
praticas de gerenciamento de ba-
teria e pneus, somado a cursos 
voltados para os motoristas.

“Antes a gestão ambiental era 
vista como um custo, mas já con-
seguimos desmistifi car isso. Mos-
tramos que na verdade isso é um 
investimento na parte ambiental 
que traz um retorno fi nanceiro 
substancial. Não se trata apenas 

NOVO PREÇO DA PASSAGEM DE 
ÔNIBUS PASSA A VIGORAR HOJE
/ MAIS CARO /  O PREFEITO EM EXERCÍCIO, PAULINHO FREIRE, AUTORIZOU O REAJUSTE NA TARIFA, MAS EMPRESAS TERÃO QUE 
AUMENTAR A FROTA E INSTALAR GPS NOS VEÍCULOS; NOVO PREÇO LEVA EM CONTA AUMENTOS DOS SALÁRIOS E DO DIESEL

 ▶ Empresas alegam que preço da tarifa está defasado e não garante uma margem fi nanceira para novos investimentos

ANASTÁCIA VAZ / NJ

Empresários querem acesso a diesel menos poluente
/ MEIO AMBIENTE /

A empresa Cidade do Sol 
foi a ganhadora geral do II Prê-
mio Despoluir Fetronor de Qua-
lidade Ambiental.  O diretor-ge-
ral da companhia que atua no 
transporte de passageiros na ca-
pital do oeste, Gino Costa, in-
formou que desde o início da 
empresa, em 1997, participa de 
ações junto ao SEST e SENAT.

“O projeto vem nos mostrar 
como está funcionando a ma-
nutenção e a prevenção do sis-
tema. Ele retrata diariamente 
onde tenho problemas ou não 
e se estamos aprovados junto 

às normas técnicas nacionais”, 
disse Gino Costa. Segundo ele 
a adesão ao projeto sem custos 
para a empresa torna mais fácil 
a relação.

“Se você solicita a presença 
de um técnico ao projeto, ele vai 
mostrar os resultados imediata-
mente. Dentro do nosso negócio 
o fundamental é o veículo, e ele 
vive de um combustível. É ne-
cessário que estejam funciona-
do a contento toda a mecânica e 
a parte funcional”, fi nalizou.

Também foram premiadas 
na categoria “Empresas Urba-

nas” as empresas CRT (Recife/
PE), Santa Maria ( João Pessoa/
PB), Reunidas ( João Pessoa/PB). 
Na categoria “Empresas Rodovi-
árias” as empresas Real Alago-
as (Maceió/AL), Viação São José 
(Campina Grande/ PB) e Rio 
Tinto ( João Pessoa/PB).

E, na “Empresas Metropo-
litanas” as empresas Borbore-
ma Imperial (Recife/PE), Ci-
dade Alta (Recife/PE) e Barros 
(Natal/RN).

A federação atua em quatro 
estados: Rio Grande do Norte, 
Paraíba, Pernambuco e Alagoas.

 ▶ Gino Costa, diretor da Cidade do Sol, vencedora do prêmio Despoluir da Fetronor

ANASTÁCIA VAZ / NJ

NOVAS TARIFAS

 ▶ NORMAL R$ 2,20

 ▶ ESTUDANTER$ R$ 1,10

 ▶ TARIFA SOCIALR$ R$ 1,10

EMPRESA DE MOSSORÓ É PREMIADA 

de um investimento, mas sim da 
própria subsistência da empresa”, 
defendeu o engenheiro. 

De acordo com pesquisa reali-
zada pela CNT 89% das empresas 
possuem práticas de gestão am-
biental no Brasil e 15% demons-
tram interesse em implantar. Se-
gundo os dados da pesquisa de 
sondagem ambiental do trans-
porte realizada em 2010 apontam 
que o gasto com gestão ambien-
tal é revertido de forma signifi ca-
tiva na redução de custos e tam-
bém na imagem da empresa. 
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Segundo Domício Arruda, se-
cretário estadual de Saúde Pú-
blica (Sesap), foram notifi cados 
3.800 casos no RN em 2009, 8.500 
em 2010 e a expectativa é de que 
em 2011 esse número aumente 
ainda mais. Ele explica que na úl-
tima quarta-feira, 19 de janeiro, 
participou de uma reunião em 
Brasília com o ministro da Saúde, 
Alexandre Padilha. Arruda expli-
cou que Natal foi escolhida entre 
70 cidades do Brasil para ter seus 
casos de dengue acompanhados 
pelo Ministério da Saúde, através 
de um sistema online de fi scali-
zação. “Se os casos aumentarem, 
o MS é informado”, falou.

Ele avisa que a função da Se-
sap é coordenar as equipes de 
todo o estado, atuando junto com 
as prefeituras dos interiores, prin-
cipalmente no que diz respeito à 
prevenção e treinamento de pes-
soal. “O que estamos tentando fa-
zer no momento é uma limpeza 
pública adequada, além de orien-
tar à população a tomar medidas 
de prevenção simples”, comuni-
cou. No momento são mais de 16 
fumacês que circulam pelo estado, 
o que, segundo o secretário, são 
mais do que sufi cientes. “Como o 
fumacê é recomendado para com-
bater o mosquito na fase adulta, 
deve ser usado apenas em deter-

minadas situações”, explicou.
Se a epidemia fosse hoje, ele 

diz que o governo teria muitas di-
fi culdades de contê-la. “Aos pou-
cos nós estamos tentando rever-
ter essa situação. A partir do dia 
1º de fevereiro, por exemplo, o 
Hospital Maria Alice, no Parque 
dos Coqueiros, estará inauguran-
do uma nova UTI com cinco lei-
tos para crianças, que juntamen-
te com os idosos e os adolescen-
tes são os que estão mais suscetí-
veis à doença”, falou. Ele informa 
que o Rio Grande do Norte e To-
cantins são os únicos estados no 
país que não tem um plano de 
contingência ao combate a den-

gue. “Nós estamos elaborando 
esse plano ainda”, disse.

O grande problema não só do 
RN, mas do Brasil, segundo ele, é 
o armazenamento de água. Por 
esse motivo, o secretário acredi-
ta que iremos ter que conviver 
com a doença ainda por muitos 
anos. “Caixa d’água não existe em 
cidades de países desenvolvidos, 
como é o caso de Nova Iorque ou 
Paris, por exemplo. É justamen-
te por isso que os técnicos no as-
sunto dizem que é impossível er-
radicar a doença. A única coisa 
que a gente pede é que a popula-
ção cuide dos seus reservatórios 
de água”, ressaltou.

Segundo o infectologista Luiz Al-
berto Marinho, assessor técnico e 
científi co do projeto de combate a 
dengue em Natal, no período chu-
voso os recipientes descobertos - 
tonéis, cisternas e inúmeros obje-
tos de plástico, como metal, bor-
racha, etc. - deixados ao relento, 
acumulam água com maior faci-
lidade, resultando no habitat ide-
al para a proliferação do mosqui-
to transmissor do vírus dengue. 
“Qualquer objeto que contenha 
água pode se transformar num 
criadouro do mosquito”, falou. 
Analisando os 15 anos que passou 
convivendo com a dengue no RN, 
ele diz que o maior contingente de 
casos sempre  coincide com o pe-
ríodo de chuvas - entre março e ju-
lho de cada ano. 

Ele diz que Natal, no momen-
to, deve ser considerada área de 
grande risco para epidemia de 
dengue. Segundo Marinho, são 

vários os motivos que justifi cam 
a afi rmação, sendo o principal a 
defi ciência no desenvolvimento 
da mais importante medida pro-
fi lática, que é o trabalho dos agen-
tes de saúde na visitação a todos 
os imóveis da cidade. “Esse traba-
lho, que deveria acontecer seis ve-
zes por ano em todos os imóveis 
da cidade, só é realizado parcial-
mente, apenas quatro vezes por 
ano”, explicou.

O défi cit de agentes nas ruas 
também preocupa o infectologis-
ta. Outro fator de risco para epide-
mias nos próximos anos, segun-
do ele, é a chegada do vírus den-
gue tipo 4, recentemente identifi -
cado no país. “Só que, contra esse 
tipo de vírus, praticamente toda a 
população está suscetível, porque 
ele estava ausente há vários anos, 
em nosso meio”, destacou.

A principal medida, segun-
do Marinho, é reconhecer o pro-

blema e colocá-lo como priorida-
de político-administrativa. “Hoje 
e sempre”, enfatiza.  De uma vez 
por todas, ele fala que é preciso 
contratar pessoal sufi ciente no 
trabalho de visitação domiciliar, 
inclusive nos imóveis fechados. 
Ele estima que fi cam sem visita 
do agente de saúde de 20 a 30 mil 
casas/imóveis em Natal todos os 
anos. “Geralmente, os bairros da 
zonas Oeste e Norte são os que  
demonstram maiores índices de 
infestação pelo mosquito Aedes 
aegypti”, disse.

O infectologista aproveita para 
citar algumas medidas que aju-
dam na hora de controlar a pro-
liferação do mosquito. “Melho-
rar a coleta de resíduos sólidos 
nas ruas, quintais, jardins, ter-
renos baldios, etc. É preciso que 
seja realizada também a cole-
ta de lixo”, explica. A veiculação 
na mídia, todos os dias e todos 

os anos também é lembrado por 
ele como uma alternativa efi caz. 
“Material educativo incentivan-
do a participação de cada mora-
dor da cidade no combate inces-
sante a dengue seria uma boa. 
Além disso, poderíamos também 
acrescentar ao currículo das es-
colas públicas e privadas, concei-
tos sobre educação para a saú-
de permanentemente. Só assim 
conseguiremos a médio prazo 
melhorar a situação da dengue 
na cidade”, completou.

Segundo Marinho, as pesso-
as precisam estar mais conscien-
tes dos seus direitos e deveres 
em relação à saúde em um sen-
tido coletivo. “Prover os serviços 
de saúde (postos, centros, upas, 
hospitais, etc.) com pessoal téc-
nico qualifi cado e em permanen-
te atualização no atendimento às 
pesssoas com suspeita de dengue 
é essencial”, fi naliza o assessor.

DIANTE DE UM possível surto de 
dengue em Natal, os agentes sa-
nitários intensifi caram a atua-
ção nas quatro zonas da cida-
de. Ao todo são nove superviso-
res que comandam uma equipe 
de 10 agentes de endemias da 
Secretaria Municipal de Saúde. 
Desde o dia 3 de janeiro, quan-
do foi iniciado o primeiro ciclo 
de seis recomendados pelo Mi-
nistério da Saúde (MS), eles per-
correm áreas urbanas e remo-
tas de Natal; muitas vezes sem 
transporte adequado. Portas na 
cara e descaso da população são 
frequentes, diz a supervisora 
Eulildes Gualberto. “A gente vai 
numa residência, bate palma e 
escuta: ‘Perdoe’. Se não é isso, é 
‘volte depois’. São poucos os que 
realmente contribuem com o 
nosso trabalho”, lamenta.

A reportagem acompanhou 
ontem o trabalho destes pro-
fi ssionais no bairro dos Gua-
rapes, Zona Oeste de Natal, e 
pode perceber a falta de condi-
ções apropriadas para o serviço. 
O número de agentes para aten-
der de 800 a 850 imóveis cada 
um é muito aquém do neces-
sário. São em torno de 400 nas 
ruas,  atualmente, quando as es-
timativas para que os domicílios 
fossem completamente visto-
riados é de 600 a 700. A situação 
piora se for considerado que o 
primeiro ciclo deve ser fi naliza-
do até fevereiro, para que se ini-
cie o seguinte, que abrangerá as 
mesmas áreas continuamente.

Seguindo pelos sítios dos Gua-
rapes, ocupados predominante-
mente por terra e mato, a Kom-
bi que transportava os agentes 
até as residências teve difi culda-
des de chegar ao percurso pro-
gramado em razão das verdadei-
ras crateras que se abriram na es-
trada, provenientes das chuvas 
de janeiro. Em meio ao sol escal-
dante das 10h da manhã, a equi-
pe caminhava por vários metros 
até ser recebida pelos escassos 
moradores que aceitavam abrir 
as portas de suas casas. 

Segundo Luciano Oliveira, su-
pervisor geral de combate a 
dengue em exercício, os agen-
tes vêm realizando o tratamen-
to focal, que se caracteriza pela 
eliminação dos criadouros e tra-
tamento dos depósitos que con-
tém água e larvas do mosquito. 
“Ontem mesmo eu cheguei a eli-
minar um foco de dentro de um 
copo d’água que estava ao lado 
de uma cama”, explicou. 

Maria de Laudeci, 49, foi uma 
que permitiu a visita dos agentes 
numa casa de reciclagem de lixo 
que mantém no sítio. A senho-
ra que, educadamente, também 
deixou a reportagem entrar no 
recinto, admitiu não tomar cui-
dado algum com a grande quan-
tidade de garrafas pet e de vidro 
que armazena no local. “Eu não 
faço nada, não”, disse. 

A supervisora Eulildes Gual-
berto recomendou a Laudeci que 
fosse construído um galpão para 
proteger os objetos da chuva. 
Como em alguns casos, a condi-
ção fi nanceira da população não 
permite que seja feito esse tipo 
de procedimento, ela aconse-
lhou algo bem mais simples para 
pessoas como Maria de Laude-
ci, que também guardam objetos 
sujeitos à entrada de água dentro 
de casa. “Em depósitos de água 
como garrafas ou pneus, por 

exemplo, a gente aconselha que 
seja feita a eliminação com areia, 
que nada mais é que tirar o ex-
cesso de água do local e colocar 
areia em cima, porque quando a 
água bate, a areia absorve todo o 
líquido”, explica.

A dona de casa Nazaré Bar-
bosa, 28, depois de uma breve 
hesitação, deixou que a equi-
pe entrasse em sua residên-
cia. Usando mais de 120 pneus 
como barragem para proteger-
se de uma encosta que existe 
por trás da casa, ela não tem to-
mado nenhuma atitude para 
que as larvas do mosquito não 
se proliferem. O marido dela, 
que era quem respondia pelos 
objetos, estava ausente. Gual-
berto, acompanhada de outro 
agente, Jeandro de Freiras, revis-
tou todos os cômodos da casa. 
Além disso, fez o procedimen-
to utilizado na casa de Maria 
de Laudeci: a eliminação com a 
areia. “Mas só pude fazer em al-
guns, porque a quantidade de 
pneus é excessiva”, comenta.

O supervisor geral Luciano 
Oliveira, diz que é fundamen-
tal que a população coopere na 
hora das visitas, para que seja 
facilitado o trabalho da equipe. 
“É um bem pra própria popula-
ção, então não tem motivo para 
haver nenhum tipo de abnega-
ção. Esses cuidados deveriam 
existir durante os dozes meses 
do ano, e não só em período de 
crises”, falou. De todos os bair-
ros da Zona Oeste de Natal, ele 
afi rma que o caso mais crítico é 
o do bairro Felipe Camarão. “O 
índice de infestação está altís-
simo, principalmente devido às 
chuvas de janeiro”, disse. 

DESABAFO
Ao todo são cinco pontos 

de apoio à dengue em Natal, 
na Zona Sul, Leste, Oeste e dois 
na Norte. Na última, o reforço é 
maior por se tratar de uma área 
muito extensa para poucos agen-
tes. Atualmente, eles trabalham 
das 7h às 13h, mas segundo reco-
mendação do MS, a carga horária 
de trabalho deveria ser redobra-
da. “Se quiserem que a gente tra-
balhe de manhã e de tarde, terão 
que aumentar nossos salários”, 
justifi cou Oliveira.

Ele explica que a única ma-
neira de realizar os seis ciclos re-
comendados pelo MS é fazendo 
um concurso público, que au-
mente os profi ssionais de RH no 
combate a dengue. “Nossa equipe 
está muito debilitada. Além disso, 
não temos condições adequadas 
para operar, a começar pelo pró-
prio transporte. O ideal aqui seria 
uma tração de quadro rodas, não 
uma Kombi”, desabafa, acrescen-
tando que acredita que, no máxi-
mo, cinco dos seis ciclos poderão 
ser completados pela equipe. “Pra 
enfrentar uma crise dessas, nós 
precisamos de pessoal”, reforçou.

A VIA CRUCIS DOS 
AGENTES SANITÁRIOS
/ DENGUE /  EQUIPE DA SAÚDE MUNICIPAL 
SE DEPARA COM TODO TIPO DE DIFICULDADE 
PARA COMBATER O MOSQUITO TRANSMISSOR

DÉBORA SOUSA
DO NOVO JORNAL

INFECTOLOGISTA VÊ DEFICIÊNCIA NA 
ADOÇÃO DE MEDIDAS PROFILÁTICAS

PREVISÃO DA SESAP É DE QUE OS CASOS 
AUMENTEM AINDA MAIS ESTE ANO

 ▶ Luciano Oliveira, supervisor de combate a dengue: eliminação de criadouros  ▶ Eulildes Glauberto, supervisora dos agentes: areia nos pneus evita mosquito

 ▶ Sítios dos Guarapes, Zona 
Oeste da cidade, ocupados 
predominantemente por terra 
e mato: caminho difícil para o  
esquadrão anti-dengue da SMS

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Com quarenta anos dedica-
dos à educação, graduado em 
Medicina, Daladier Cunha Lima 
já foi reitor e vice da UFRN. Ele 
socializa os resultados obtidos 
pela Farn como um esforço de 
equipe. Toma para si a capaci-
dade de motivação,  mas o avan-
ço do ensino é fruto de um com-
promisso coletivo com o ensino 
de qualidade, opina. 

A educação brasileira me-
lhorou nos últimos anos em to-
dos os níveis, do básico ao su-
perior. Neste último caso, houve 
um crescimento de oferta, embo-
ra muitas dessas instituições não 
sejam de qualidade. Mas no geral 
a evolução foi positiva. Mas o go-
verno tem que investir mais no 
ensino básico, que é uma condi-
cional para a melhora do ensino 
superior. “Por assim, alunos mais 
bem preparados vão chegar no 
ensino superior”, ressalta.  

Um ponto fundamental 
para melhorar o ensino básico é 
preparar bons professores, ava-

lia Daladier Cunha Lima. Para 
isso, é preciso pagar bons salá-
rios porque só os bons profi ssio-
nais vão para o mercado. “Ou se 
faz isso, ou a situação não me-
lhora. E o país tem dinheiro para 
isso”, aponta ele. 

Um dos pontos básicos da 
Farn, explica, é o seu quadro do-
cente. Os professores são con-
tratados por seleção e passam 
por constantes avaliações de 
desempenho. “Quando mon-
tei o projeto da Farn sempre so-
bre que seria uma instituição de 
qualidade. Todo o projeto foi fei-
to em cima disso. Vamos am-
pliar mais sem pressa de encher 
a faculdade de alunos”, ressalta. 

Todos os cursos são criados 
com base em pesquisas de ten-
dências da economia do Estado, 
o interesse dos alunos e da so-
ciedade. E a performance no en-
sino é toda atribuída aos recur-
sos próprios, com as mensalida-
de pagas pelos alunos, sem um 
centavo de dinheiro público. 

NUM PAÍS COM mais de 2.300 ins-
tituições de ensino superior, a 
FARN (Faculdade Natalense para 
o Desenvolvimento do Rio Gran-
de do Norte), conseguiu um fei-
to inédito em apenas onze anos 
de atuação. De acordo com  o 
ranking do Índice Geral de Cur-
sos da Instituição (IGC) do MEC, 
a Farn é a melhor faculdade par-
ticular do Estado. 

O Ministério da Educação 
utiliza o IGC como índice indi-
cador da qualidade de educação 
das instituições de educação su-
perior no Brasil. Por esse mes-
mo indicador, a Farn foi conside-
rada a segunda no ranking entre 
342 das faculdades públicas e pri-
vadas do Nordeste. O resultado é 
feito pelo cruzamento de infor-
mações sobre os cursos de gra-
duação e pós-graduação, instala-
ções, etc... A pontuação fi nal é fei-
ta em faixas que vão de 1 a 5. No 
caso da Farn, a faixa obtida foi 5, 
o mesmo índice da UFRN criada 

há mais de 50 anos e que é a 63º 
de todo o país.  

De acordo com o diretor geral 
da Farn, Daladier Cunha Lima, este 
resultado só aumenta o compro-
misso da instituição com a qua-
lidade no ensino. Entre as 2.137 
instituições avaliadas pelo IGC 
em todo o país, a Farn alcançou 
o 130º lugar. “É um feito impres-
sionante, 2.007 fi caram para trás”, 
exalta Daladier Cunha Lima, ani-
mado com  os resultados.

Satisfeito com a posição pri-
vilegiada no ranking e ciente da 
importância do resultado, Dala-
dier Cunha Lima disse que fi gu-
rar entre as melhores instituições 
de ensino superior do Brasil sem-
pre foi uma meta da Farn desde 
sua criação em 1997 pela Liga de 
Ensino do Rio Grande do Norte, 
que mantém a Escola Doméstica 
e o Henrique Castriciano. “Quan-
do a professora Noilde Ramalho 
me chamou para criar o ensino 
superior dentro da Liga de Ensi-
no, em 1997, trabalhei durante 
dois anos para montar o projeto 
da Farn. Em 1999, com o projeto 

aprovado pelo MEC, instalamos a 
Farn”, explicou. 

No início funcionavam ape-
nas os cursos de Administração, 
Ciência Contábeis, Sistema de 
Informação e Direito. Onze anos 
depois já são 12 cursos de gra-
duação e 25 cursos de pós-gra-
duação em níveis de especiali-
zação, 5 mil alunos e 200 profes-
sores. “É uma instituição que já 
nasceu  trabalhando com a qua-
lidade dentro dos três principais 
fundamentos de uma instituição 
superior, que são o ensino, a ex-
tensão e a pesquisa. Com esse re-
sultado conseguimos chegar lá”, 
ressalta o diretor geral, conscien-
te de que o desafi o maior é man-
ter o padrão de qualidade mesmo 
com o projeto de expansão.

RESPONSABILIDADE
Com os resultados do IGC 

as responsabilidades com a qua-
lidade aumentam, diz Daladier 
Cunha Lima: “Nosso projeto é 
manter a qualidade com cursos 
superiores bons, alunos motiva-
dos, professores qualifi cados e es-

trutura física privilegiada e um 
projeto pedagógico sempre em 
evolução de acordo com as mu-
danças da sociedade”.

Todos os cursos da Farn têm 
uma ótima avaliação do MEC, 
e manter o clima de instituição 
acadêmica de forma descontra-
ída e com o senso da responsa-
bilidade do estudo e da pesquisa. 
“O IGC não é uma avaliação iso-
lada. É uma somatória que reúne 
todos os desempenhos. No pas-
sado tivemos desempenho iso-
lado. Através desse indicador, o 
MEC faz um ranking das institui-
ções”, pondera o diretor geral da 
faculdade. 

Entram na avaliação do IGC, 
o Enade, o desempenho dos pro-
fessores, a estrutura física, a pes-
quisas, a extensão, biblioteca. 
Uma comissão faz visita às ins-
tituições, recebe informações da 
instituição, avalia dos resulta-
dos obtidos.  Esse índice é feito 
por triênio. O atual resultado é de 
2007, 2008 e 2009. Em 2012 será 
divulgado outro triênio, de 2008, 
2009, 2010. 

QUALIDADE EM

/ IGC /  ÍNDICE CONFERIDO PELO MEC CLASSIFICA A FACULDADE NATALENSE PARA O 
DESENVOLVIMENTO DO RIO GRANDE DO NORTE COMO A MELHOR INSTITUIÇÃO PRIVADA DO RN

EDUCAÇÃO

O QUE É O IGC

O Índice Geral de Cursos da 
Instituição (IGC) é um indicador 
de qualidade de instituição de 
educação superior. Considera 
a qualidade dos cursos de 
graduação e pós-graduação 
(mestrado e doutorado).
Na graduação é utilizado o CPC 
(Conceito Preliminar de Curso). Na 
pós-graduação é utilizada a nota 
do Capes. O resultado fi nal está 
entre os valores contínuos (de 0 a 
500) e em faixas (de 1 a 5). O IGC 
é feito sempre em triênio. 

Cursos da Farn 
 ▶ Administração
 ▶ Bacharelado em educação física
 ▶ Bacharelado em sistema de 

informação
 ▶ Ciências Contábeis
 ▶ Direito
 ▶ Enfermagem
 ▶ Fisioterapia
 ▶ Gestão Comercial (CST)
 ▶ Licenciatura em Computação
 ▶ Licenciatura em Educação Física
 ▶ Nutrição
 ▶ Psicologia

GOVERNO DEVE INVESTIR NO 
ENSINO BÁSICO, DIZ DALADIER

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

NOSSO PROJETO 

É MANTER A 

QUALIDADE 

COM CURSOS 

SUPERIORES 

BONS, ALUNOS 

MOTIVADOS, 

PROFESSORES 

QUALIFICADOS”

Daladier Cunha Lima
Diretor geral da FARN

NÚMEROS

12 cursos de graduação 

25 cursos de pós-
graduação 

5 mil alunos  

200 professores

EM 2010, A Liga Norte-Riogran-
dense Contra o Câncer diagnos-
ticou 1.675 pacientes com cân-
cer de pele – o tipo de câncer 
com maior incidência no esta-
do e no país, deixando para trás 
o câncer de mama, de útero e de 
próstata. Desses casos, 1.625 fo-
ram diagnosticados como não 
melanoma, e 50 como sendo 
melanoma. Em 2009 esse nú-
mero foi de 1.489.

A diferença entre o câncer 
melanoma, e o não melanoma 
é que o primeiro é mais agressi-
vo, maligno, com ocorrência de 
metástase, enquanto o não me-
lanoma é o tipo mais comum, 
de maior incidência que sempre 
resulta na cura da doença. 

Segundo a Sociedade Bra-
sileira de Dermatologia (SBD), 
na escala que mede a radiação 
ultravioleta - principal respon-
sável pelo desenvolvimento do 
câncer de pele - que vai de 1 a 
11, Natal tem o índice 11, con-
siderado como radiação extre-
ma. Por isso a necessidade do 
uso diário do protetor solar e do 
alerta sobre a incidência da do-
ença. Os 167 municípios do RN 
estão listados, segundo a SBD 
com Índices Ultra Violeta mui-
to alto ou extremo, ou seja, nas 
áreas onde há necessidade de 
proteção intensa.

Para mudar esse quadro a 
prevenção é a alternativa mais 
recomendada pelos profi ssionais 
de saúde. Os banhistas que fre-
qüentam as praias de Ponta Ne-
gra, Redinha, do Forte, do Meio 
e dos Artistas hoje e amanhã, e 
no próximo fi nal de semana (29 e 
30), receberão material informa-
tivo, em forma de leque de aba-
no sobre o câncer de pele com o 
tema “O sol pode deixar marcas. 
E não falamos do bronze”. Serão 
distribuídas também amostras 
de protetor solar FPS 30, com 
orientação sobre o uso e saqui-
nhos para manter as praias da 
capital limpas e sem lixo. A ação 
ocorrerá das 9h às 13h da tarde.

A ida até as praias é uma 
forma efi caz de conscientização 
sobre a necessidade de se preve-
nir contra o câncer de pele rea-
lizada pelos Ambulatórios Mé-
dico Especializados (AMEs), da 
Secretaria Municipal de Saúde 
(SMS). A ação será realizada no 
mês de férias e durante o verão, 
por ser essa a época em que as 
pessoas se expõem mais ao sol. 
Cada praia receberá a visita de 
uma equipe composta por sete 
profi ssionais, que apesar de não 
serem dermatologistas foram 
orientados previamente para 
desenvolver as ações, garantiu 
a superintendente da Associa-
ção que compartilha a gestão 
dos AMEs com a SMS – AMar-
ca - Risiely Lunkes.

UNIDADES
Atualmente das três unida-

des da AME – no bairro do Pla-
nalto, Nova Natal e em Brasília 
Teimosa – apenas esta última 
conta com atendimento derma-
tológico. O profi ssional atende 
duas vezes por semana, nas ter-
ças e quintas. As consultas são 
previamente marcadas ou por 
uma unidade básica de saúde, 
ou pela clínica médica da AME. 
Apesar da AME ser da Secreta-
ria Municipal de Saúde (SMS), a 
instituição não tem em seu ca-
lendário de ações qualquer pre-
visão para desenvolver esse tipo 
de ação durante o verão. 

A secretária adjunta de aten-
ção básica, Maria do Perpétuo, 
informou não tem conhecimen-
to sobre qualquer ação que será 
desenvolvida pela SMS. “Since-
ramente eu não sei, é uma coi-
sa que a gente precisa fazer, mas 
estamos dando prioridade a re-
solver outras questões”, admitiu. 
Ela informou ainda que de hoje, 
até o mês de fevereiro – sempre 
nos fi nais de semana -  a SMS 
desenvolverá  ações de orienta-
ção sobre os cuidados para evi-
tar a proliferação do mosquito 
da dengue nas mesmas praias.

Banhistas nas 
praias são alvo de 
campanha de saúde 

/ CÂNCER DE PELE /

SINAIS DE ALERTA

 ▶ Manchas que coçam, ardem, escamam ou sangram;
 ▶ Sinais ou pintas que mudam de tamanho, forma ou cor;
 ▶ Feridas que não cicatrizam em 4 semanas;
 ▶ Mudança na textura da pele ou dor.

Fatores de risco

 ▶ História familiar de câncer de pele;
 ▶ Pessoas de pele e olhos claros, com cabelos ruivos ou loiros;
 ▶ Pessoas que trabalham freqüentemente expostas ao sol sem proteção 

adequada;
 ▶ Exposição prolongada e repetida ao sol na infância e adolescência.

 ▶ Exposição prolongada ao sol: fator de risco

NEY DOUGLAS / NJ

IVANIZIO RAMOS / NJ
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O professor Geraldo Batista 
de Araújo está indignado com a 
poluição sonora nas imediações 
do Circo e do Cirquinho da Fo-
lia . Em carta ao NOVO JORNAL, 
ele afi rma que “os circos funcio-
nam perto do Porto Brasil, onde 
veraneiam os ricos, e os que po-
sam de ricos. Depois de uma hora 
da manhã, os fi lhinhos de papai 
descem para a praia, onde vera-
neiam nós, pobres mortais, e ata-
cam nossos ouvidos com seus 
paredões de som”, critica. “A úni-
ca arma que disponho é um para-
lelepípedo para ameaçar os car-
ros das meninas e dos meninos 
embriagados, gritando e ligando 
o som dos carros a todo o vapor”.

Ao que parece, a iniciativa do 
Ministério Público coibir a polui-
ção sonora no Circo e no Cirqui-
nho da Folia após 1h da manhã 
não resolve o problema de mo-
radores e veranistas. Em Parna-
mirim (RN), existe uma Lei Muni-
cipal - n° 1.455, de 24 de setembro 
de 2009, que determina que o fun-
cionamento de boates e dancete-
ria, além de respeitarem os zone-
amentos, deverão atender os se-
guintes horários: encerramento 
das atividades nas segundas, ter-

ças, quartas e quintas-feiras, além 
de domingos e feriados, até a 1h; 
encerramento das atividades nas 
sextas-feiras, sábados e véspe-
ras de feriado dar-se-ão até às 2h. 
Para os efeitos da lei, são conside-
rados feriados aqueles constantes 
no calendário ofi cial do município 
de Parnamirim.

Para buscar o cumprimen-
to desse dispositivo legal, especial-
mente no período de veraneio, a 
promotora de Justiça do Meio Am-
biente Beatriz Azevedo de Olivei-
ra expediu recomendação para que 
seja observado o cumprimento das 
cláusulas estabelecidas no Termo 

de Ajustamento de Conduta (TAC) 
firmado em janeiro do ano passado 
entre o Ministério Público e a Desta-
que Propaganda e Promoções Ltda.

Pelo termo, o “Circo da Folia” 
e o “Cirquinho da Folia” têm que 
encerrar suas atividades à 1h da 
manhã, com tolerância máxima 
de 30 minutos, sob risco de inci-
dência de multa no valor de R$ 10 
mil por cada dia que o evento fi -
nalizar as suas atividades ultra-
passando o horário de término. 
Além disso, deve ser observado o 
cumprimento das normas relati-
vas à poluição sonora. Essas me-
didas se estendem a todos os es-

tabelecimentos de entretenimen-
to na área.

O Ministério Público também 
tem um Termo de Cooperação 
com a Secretaria de Meio Am-
biente e Desenvolvimento Urba-
no de Parnamirim (Semur) para 
que ela cancele as licenças am-
bientais de funcionamento dos 
bares e restaurantes que eventu-
almente venham a descumprir os 
limites legais de emissão sonora e 
de horários de funcionamento.

O barulho preocupa especial-
mente durante o veraneio porque 
são instalados nas praias, entre 
janeiro e março, estabelecimen-
tos comerciais (bares) com mú-
sica ao vivo, no período notur-
no, localizados em área residen-
cial da Praia de Pirangi. Segundo 
a promotora, esses eventos “oca-
sionam enormes transtornos à 
vizinhança e aos moradores, que 
sofrem com a poluição sonora e 
com os demais inconvenientes 
decorrentes dos eventos, como a 
grande aglomeração de pessoas 
e a instalação de ambulantes nas 
proximidades, conforme ressalta-
do em abaixo-assinado da popu-
lação de Pirangi do Norte encami-
nhado à Promotoria de Justiça”.

Apesar da legislação estabele-
cer o horário das 22 horas como 
determinação para haver redu-
ção na emissão de ruídos, e o mo-
mento em que as pessoas come-
çam a se incomodam com o ba-
rulho de som alto, a fi scalização 
municipal, realizada pela Secre-
taria de Meio Ambiente e Urba-
nismo, não funciona após este 
horário. “Os funcionários não re-
cebem adicional noturno”, justi-
fi ca o diretor de fi scalizações do 
órgão, Carlos Silva. “A Prefeitura 
ainda está implementando”, diz. 
Atualmente a equipe de traba-
lho liderada por Carlos é peque-

na: apenas 20 funcionários fi sca-
lizam toda a capital. Seriam ne-
cessários pelo menos o dobro.

Para Carlos, mais do que refor-
çar a equipe, é fundamental que 
ela tenha melhores condições de 
exercer o seu trabalho a conten-
to. “Não temos recursos. Às vezes, 
para fazer as autuações, recorre-
mos ao auxílio das polícias Militar 
e Ambiental. Os telefones fi xos fo-
ram cortados. O atendimento da 
Semurb é feito através da ouvido-
ria da Prefeitura, no 156”. A fi sca-
lização da Semurb é feita em ba-
res, restaurantes, casas de shows 
e boates licenciadas na capital. A 
equipe atende uma demanda mé-
dia de 15 chamados por semana, 
de vários bairros, todos através da 
ouvidoria. Problemas entre vizi-
nhos barulhentos não são resol-
vidos pela secretaria. “Cabe à Po-
lícia Militar”, explica o secretário. 

Outra reclamação frequente são 
os chamados paredões e carros li-
gados com som alto. “Já isso é atri-
buição da Secretaria de Mobilida-
de Urbana (Semob), pois podem 
ser enquadradas como infrações 
de trânsito, submetidas a mul-
ta pelo Detran”. Quem tiver recla-
mações deste tipo pode chamar 
os “Amarelinhos”. Também faltam 
viaturas. A Semurb também não 
tem condições de seguir veículos 
e autuar infrações de trânsito.

O trabalho da fi scalização 
ambiental em âmbito munici-
pal se limita, no entanto, a rece-
ber denúncia de estabelecimen-
tos que receberam licenciamento 
ambiental, e por alguma razão es-
tejam incomodando a vizinhan-
ça com poluição sonora. “Atual-
mente estamos mapeando os es-
tabelecimentos de acordo com 
os segmentos. Ou seja, vamos 

chamar, por exemplo, donos de 
bares e restaurantes e daremos 
um ultimato aos que tiverem in-
fringido a legislação que regula 
a poluição sonora. Ou eles se en-
quadram às normas ou terão que 
fechar”, avisa Carlos Silva.

Mediante denuncias, e poste-
riormente após o levantamento 
das áreas críticas, o Departamen-
to de Poluição Sonora da Semurb 
trabalha de três formas: primeiro 
adverte quem estiver perturban-
do o sossego alheio. Depois faz a 
autuação, apreendendo o mate-
rial de som. Caso reincida na in-
fração, será aplicada multa que 
pode variar de 5 a 100 Unida-
des de Referência Fiscais (URF’s), 
em média entre R$ 200 e 4 mil re-
ais. O valor da multa depende da 
reincidência. Na sede da Semurb, 
o equipamento apreendido está 
acumulado em uma sala.

ELES INCOMODAM POR causa do 
barulho estrondoso que pro-
movem na orla das praias, pró-
ximo a bares e no início e fi nais 
de festa. Os paredões de som 
são comuns em locais de aglo-
meração de jovens, mas inco-
modam a vizinhança alheia. 
O aborrecimento causado pela 
poluição sonora é constante na 
vida de muitos natalenses, até 
mesmo nos centros urbanos. 

Na Praia do Meio, são co-
muns os paredões de som e 
outro tipo de barulho que per-
turbam o sossego alheio espe-
cialmente à noite. Não raro, 
eles varrem a madrugada. “In-
comoda muito. Às vezes a gen-
te liga pra polícia, que atende 
as ocorrências, mas quando a 
viatura sai o pessoal liga o som 
alto de novo”, relata a contado-
ra Ana Flávia Machado, que ca-
minha no calçadão da orla e se 
sente incomodada com o ba-
rulho. “Falta conscientização 
da população. Seria necessá-
rio primeiro fazer um trabalho 
educativo, depois repreender e 
multar”.

O quiosque 12 da Praia do 
Meio funciona 24 horas e pa-
rece ser o único que se preo-
cupou com o incômodo que 
fazia os carros de som ligados 
até altas horas da madrugada. 
Os hóspedes do Marina Travel 
Praia Hotel, que fi ca em fren-
te, reclamavam do barulho e o 
proprietário Felipe Nascimen-
to Rodrigues tomou uma pro-
vidência. “Pedi que confeccio-
nassem essa placa proibindo 
som de carro. Desde então o 
quiosque não tem incomoda-
do mais. Os outros deveriam 
seguir o exemplo”.

A depiladora Janete de Sou-
za, que mora nas Rocas e tam-
bém caminha no calçadão da 
Praia do Meio, tem uma opi-
nião sobre o assunto: “Infeliz-
mente a fi scalização é muito 
falha. Existem as leis e elas de-
veriam ser cumpridas”. Janete 
tem razão. Muita gente desco-
nhece, mas existem legislações 
específi cas para regular a po-
luição sonora, tanto nos mu-
nicípios quanto em nível esta-
dual. Além disso, a poluição so-
nora pode prejudicar a saúde 
auditiva das pessoas que se ex-
põem aos sons altos.

Na capital, a lei nº 4.100/02 
corresponde ao Código do 
Meio Ambiente do Município. 
Estabelece que fi ca proibida a 
emissão de ruídos e vibrações 
em zonas predominantemen-
te residenciais após às 22h. A 
proibição é válida até às 6h da 
manhã do dia seguinte e tem 
exceções: “Ficam ressalvadas 
dessa restrição as emissões so-
noras produzidas em obras pú-
blicas necessárias para a conti-
nuidade de serviços de interes-
se geral e aquelas produzidas 
por manifestações tradicionais 
e populares, desde que devida-
mente autorizadas pela autori-

dade competente”, diz o pará-
grafo único.

Em nível estadual, a lei nº 
8.052/02 altera uma lei ante-
rior, de 1994. Ela é mais espe-
cífi ca: fala, por exemplo, que 
são permitidos ruídos que 
provenham de sinos de igre-
jas e templos religiosos, assim 
como celebrações litúrgicas 
e folclóricas diversas. Em ge-
ral a lei estabelece limites má-
ximos permissíveis de ruídos, 
de acordo com áreas: Zona Re-
sidencial (diurno 55 decibéis; 
noturno 45 decibéis); Zona Di-
versifi cada (diurno 65 dBA; no-
turno 55dBA); e Zona Indus-
trial (diurno 70dBA; noturno 
60dBA).

Há ainda uma resolução 
do Conselho Nacional do Meio 
Ambiente, de 1990, que estabe-
lece critérios para os padrões 
de ruídos. “As entidades e ór-
gãos públicos ( federais, esta-
duais e municipais) competen-
tes, no uso do respectivo poder 
de polícia, disporão de acor-
do com o estabelecido, sobre a 
emissão ou proibição da emis-
são de ruídos produzidos por 
qualquer meio ou de qualquer 
espécie, considerando sempre 
os locais, horários e a natureza 
das atividades emissoras, com 
vistas a compatibilizar o exer-
cício das atividades com a pre-
servação da saúde e do sosse-
go público”. 

Ou seja, o poder público mu-
nicipal e estadual são obrigados, 
por força da lei, a regulamentar 
a poluição sonora. Mais interes-
sante que isso, no entanto, é re-
solver os problemas, como soli-
citam os depoimentos que ini-
ciaram essa reportagem. 

O delegado Albérico Nober-
to, da Delegacia de Proteção ao 
Meio Ambiente da Polícia Civil 
(Deprema), atende uma média 
de 30 a 40 ligações diariamente 
de pessoas reclamando de po-
luição sonora durante o vera-
neio. “A Polícia Civil age a par-
tir das denúncias da população. 
Fazemos o Boletim de Ocorrên-
cia (BO), orientamos o proprie-
tário do estabelecimento e, no 
caso de eventos, por exemplo, 
encaminhamos ao Ministério 
Público, que convoca o proprie-
tário e, normalmente, faz Ter-
mos de Ajustamento de Con-
duta (TAC’s) para chegar a um 
consenso”, disse. 

O delegado informou ain-
da que o trabalho da Deprema 
é basicamente o de investigar 
bares e restaurantes que infrin-
gem a lei. “Cabe à Polícia Mili-
tar e Polícia Ambiental orien-
tar o pessoal que liga som alto 
e, se necessário, até mesmo fa-
zer a apreensão do material”, 
explica. Este fi nal de semana 
será cheio para a equipe do de-
legado Albérico. Ele recebeu 
um ofício solicitando fi scaliza-
ções em vários locais, particu-
larmente em 12 bares e restau-
rantes de um trecho na Grande 
Natal. “O local exato da fi scali-
zação não pode ser divulgado. 
Prejudica o nosso trabalho”.

POLUIÇÃO SONORA, 
/ TRANSTORNO /  SABE AQUELA MÚSICA 
BARULHENTA, DE GOSTO DUVIDOSO E FORA 
DE HORA? É INFRAÇÃO PREVISTA EM LEI

CASO DE POLÍCIA
SÉRGIO HENRIQUE
DO NOVO JORNAL

NO CIRCO, FOLIA SÓ ATÉ 1H DA MANHÃ

SEMURB SÓ 
FISCALIZA 
ATÉ 22H

 ▶ Felipe Nascimento Rodriques: “Os outros deveriam seguir o exemplo”

 ▶ Geraldo Batista, professor: problemas em Pirangi

 ▶ Paredões de som na orla: problema constante mas com pouca repressão  

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

ONDE RECLAMAR 
DO BARULHO

 ▶ Delegacia de Proteção ao 
Meio Ambiente (Deprema): 
(84) 3232-7404

 ▶ Departamento de 
Poluição Sonora da Semurb: 
(84) 3232-9184

 ▶ Ouvidoria da Prefeitura: 
156
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VIOLÃO / MÚSICA /  ROBERTO TAUFIC PREPARA NOVOS PROJETOS, 
QUE INCLUEM CONCERTOS NA ITÁLIA AO LADO DE GUINGA

EU TENHO UMA GRANDE NECESSIDADE 

DE VIR AO BRASIL E ESPECIFICAMENTE 

A NATAL PARA  VER O QUE ESTÁ 

OCORRENDO NA NOSSA CENA”

Roberto Taufi c
Músico

ROBERTO TAUFIC VIVE uma simbio-
se muito particular com o vio-
lão, o mais popular entre os ins-
trumentos musicais. Através dele, 
descobriu amplas possibilidades 
acústicas, que a guitarra elétrica, 
na qual se iniciou na arte, não per-
mitia. Possibilidades sonoras, per-
cussivas e harmônicas que  lhe 
conferem hoje notoriedade e res-
peito dentro do circuito da músi-
ca instrumental européia.

Taufi c, hondurenho, criado 
desde pequeno no Rio Grande do 
Norte, vive há 20 anos na aristo-
crática Turim, Norte da Itália. Mo-
veu-se para lá no inicio dos anos 
90, atraído por oportunidades que 
não encontrava num árido cená-
rio musical natalense.  Após sua 
passagem pela banda Cantocalis-
mo, grupo que fez relativo suces-
so, mergulhou de cabeça no traba-
lho instrumental, mesmo saben-
do quão difícil era o reconheci-
mento aos músicos deste gênero 
em qualquer parte do planeta. 

Desde o fi nal do ano passa-
do, o músico encontra-se em Na-
tal para rever familiares e amigos.  
Neste período realizou apresen-
tações acompanhando a cantora 
Krhystal em concertos realizados 
no Buraco da  Catita  e Jobim Bar.

“Eu tenho uma grande neces-
sidade de vir ao Brasil e especifi -
camente a Natal para  ver o que 
está ocorrendo na nossa cena, so-
bretudo o movimento da músi-
ca instrumental brasileira”, disse 
o músico em entrevista ao NOVO 
JORNAL.

Precoce, Roberto tornou-se 
logo um instrumentista técnico, e 
já na Europa participou de várias 
formações e projetos, gravou dis-
cos solos e em  parceria e, apesar 

de jovem, ensinou algumas gera-
ções de guitarristas italianos. Nes-
se meio tempo teve a oportunida-
de de acompanhar a cantora Elza 
Soares nos shows que a cantora 
realizou em Roma e outras cida-
des.  Estudou com afi nco guitarra 
elétrica em escolas locais. 

“Me lembro  muito da forma 
com que Roberto se aplicava ao 
seu instrumento, chegando a es-
tudá-lo até oito, dez por horas por 
dia”, relembra outro músico po-
tiguar, Carlos de Lima, que toca-
va na capital italiana e conheceu 
Taufi c no inicio dos anos quan-
do acabara de desembarcar na 
Europa.

Já em Turim, montou sua base 
para amadurecer o trabalho e ga-
nhar experiência necessária: “Es-
colhi Turim porque ela era estra-
tégica para alcançar meus obje-
tivos, além de muito organiza-
da e intensamente aberta a tudo 
o  que ocorria na Europa em ter-
mos de artes”, explica o músico. 
A partir daí desenvolveu sua obra 
instrumental, dividindo o palco 
com inúmeros músicos de todas 
as partes do mundo. 

“Fiz parte de várias formações 
e toquei em grandes palcos, festi-
vais, salas de concertos  e  eventos 
jazzísticos ao ar livre. Foram expe-
riências que solidifi caram o meu 
projeto e o caminho instrumental 
que me propus desde que deixei 
Natal há anos”, relembra.

Ao longo dos anos gra-
vou os discos  “De Cabo a Rabo” 
(1997),“Real Picture” (2003), “Trio 
Jogral” ,Um Abraço – Taufi c – 
Maurino Duo (2005), “Jogo de 
Cordas” (2006). No passado, lan-
çou o CD duplo “Eles e Eu”, que 
está sendo distribuído nos Esta-
dos Unidos e Japão.

Com a sua esposa, a cantora 
italiana Simon Papa, abriu uma 

janela para o trabalho com voz e 
desenvolveu um trabalho em duo 
em turnês pela Itália e algumas 
apresentações em Natal, realiza-
das no auditório do Sesc, Casa da 
Ribeira e  Fundação José Augus-
to durante as temporadas em que 
visitou a capital potiguar. “Neste 
momento estamos seguindo pro-
jetos próprios – ela voltada para 
a canção céltica e eu  mergulhado  
no violão”. 

Sempre voltado ao jazz instru-
mental, o guitarrista criou o ter-
mo Etno-Jazz,  que signifi ca uma 
forma de música  voltada para to-
das as culturas, “para a criação 
musical de todos os continentes 
e de todas as etnias em que este-
ja contida a diversidade que só a 
música pode expressar de modo 
universal”.

Mesmo com essa visão global, 
Taufi c não perde o foco no Brasil 
onde vem sempre beber a rique-
za rítmica e harmônica, reconhe-
cer-se nas raízes e reciclar-se com 
os novo criadores. “Para isso redu-
zi muito meu leque de parcerias, 
porque quero direcionar meu tra-
balho para projetos que possam 
me acrescentar novos elemen-
tos”. diz.

Uma exceção de honra foi fei-
ta ao compositor carioca Guinga, 
um dos mais respeitados criado-
res da MPB da atualidade e que  
tem realizado uma série de apre-
sentações  e masterclass em cida-
des italianas. Roberto Taufi c tem 
sido seu parceiro e tradutor na  
Itália; “Trabalhar com Guinga é 
algo muito especial na minha car-
reira. Ele resgatou o violão com 
harmonias e uma percussividade 
preciosa”, justifi ca-se. Ao retornar 
para a Itália em fevereiro o violo-
nista já tem em vista uma agenda 
de concerto ao lado do composi-
tor carioca.

MOISÉS DE LIMA
DO NOVO JORNAL

FOTO: MAGNUS NASCIMENTO / NJ

No Brasil e também na Itá-
lia,  Roberto sempre que possível 
trabalha com o irmão mais novo, 
Eduardo Taufi c, considerado um 
dos melhores pianistas do esta-
do. Igualmente precoce, Eduardo 
já acompanhou quase todos os 
grandes nomes locais e algumas 
estrelas nacionais.

Integrou-se anteriormen-
te a banda Modus Viven- di, es-
tendendo seu trabalho ao rock e 
hoje participa do grupo Trio Sun, 
ao lado do baixista Paulo Milton e 
do baterista Fernando Suassuna. 
Em 2006 o tecladista lançou o CD 
solo “Gestos”.

O duo Roberto-Eduardo Tau-

fi c já se exibiu várias vezes em 
palcos locais como a Casa da Ri-
beira, Seaway, Praia Shopping e 
Projeto Som da Mata no Parque 
das Dunas. A execução de peças 
autorais sempre foi a tônica dos 
shows da dupla, que tem con-
certos e ofi cinas de violão-piano 
programados nos próximos dias 
em Curitiba.  Neste período tam-
bém irão a São Paulo para cui-
dar da produção do disco “Dois 
Irmãos”, que inclui composições 
da dupla.

IRMÃOS TAUFIC 
PREPARAM DISCO

A península italiana, onde 
vive hoje Robert Taufi c, há anos 
é o país para onde  migrou a 
maioria dos músicos profi s-
sionais  do Rio Grande do Nor-
te. Além do guitarrista, que ra-
dicou-se na fria Turim, artistas 
como Luiz Lima e Carlinhos Mo-
reno e Edinho Queiroz (em Flo-
rença), Rogério Tavares (Bolog-
na), Carlos de Lima e a cantora 
Th emis (Roma), Márcio Rangel 
(Siena) e Lígia França (Veneto), 
escolheram o país para mostrar 
suas criações.

Alguns chegaram na época 
da unifi cação européia e encon-
traram uma nação ainda pouco 
restritiva à presença estrangeira. 
E sempre houve uma profunda 
identifi cação dos italianos com 
a MPB, notadamente a bossa 
nova, o samba, em círculos mais 
eruditos; e com o axé num âmbi-
to mais popular.

Boa parte teve que renunciar 
de início ao trabalho autoral, 
para sobreviver como músico 
da noite, como foi o caso de Car-
los de Lima, o “Cacá”, que retor-

nou em 2005 ao Brasil. Ele tocou 
por muitos anos em casas espe-
cializadas em música brasileira 
em Roma. Outro exemplo é Car-
linhos Moreno que tocou samba 
e bossa em bares de Florença.

Luiz Lima, “Lola”, que mora 
em Sammontana, nos arredores 
de Florença, percorreu o mes-
mo caminho de Roberto Taufi c: 
a música instrumental, que fun-
de o jazz com a MPB. Na Euro-
pa, Lola gravou os discos “Olho 
Mágico”, “Brasil Brasileiro” e “Re-
alidade Real”, além de participar 
de outros projetos de formações 
jazzísticas.

ITÁLIA, PÁTRIA DA MÚSICA POTIGUAR

 ▶ Roberto Taufi c: produção do novo disco “Dois Irmãos”  
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FOLHAPRESS

UM LONGA-METRAGEM PROTAGO-
NIZADO por dois animais é o pri-
meiro fi lme nacional a ser cap-
tado em 3D. Em “Brasil Anima-
do’’, de Mariana Caltabiano, os 
cães Stress e Relax fazem uma 
viagem pelo país à procura do 
Grande Jequitibá Rosa, uma ár-
vore de características singu-
lares que vale muito dinheiro. 
No fi lme, animações bidimen-
sionais foram sobrepostas ora a 
imagens reais fi lmadas em 3D, 
ora a outros desenhos em 2D. 

Os protagonistas têm perso-
nalidades muito diferentes, re-
veladas por seus nomes: Stress 
só pensa em dinheiro, e Re-
lax não se preocupa com nada. 
Enquanto os dois viajam pelos 
principais pontos turísticos bra-
sileiros, a busca pela árvore pa-
rece ser o menos importante. 
Descrições que enaltecem os lu-
gares e curiosidades históricas 
ocupam a maior parte do fi lme. 

Segundo a diretora, dei-
xar a aventura em segun-
do plano foi proposital. “Acre-
dito muito em misturar edu-
cação com entretenimen-
to. Além disso, sempre quis 
fazer alguma coisa pelo Brasil.’’ 
O longa estreia em 200 salas do 
país. As imagens em terceira di-
mensão não são impressionan-
tes, especialmente por dois mo-
tivos: a falta de cenas de ação e 
a opção de não usar computa-
ção gráfi ca nas animações. Ma-
riana justifi ca o uso do desenho 
bidimensional como uma esco-
lha estética. 

“Eu sempre trabalhei as-
sim, gosto mais de desenhos des-
se tipo, e as crianças estão mais 
acostumadas com eles. A nossa 
grande sacada foi pegar o dese-

nho tradicional e misturá-lo com 
a tecnologia 3D.’’ O projeto, fi -
nanciado pela Ancine, custou R$ 
3 milhões. O canal Cartoon Ne-

twork já comprou os direitos de 
exibição do fi lme. Além disso, vai 
transmitir uma série de desenhos 
com Stress e Relax.

/ CINEMA /  FILME QUE CONCORREU AO PRÊMIO DE MELHOR COMÉDIA NO 
GLOBO DE OURO QUER FAZER SUCESSO APENAS COM ROSTOS BONITOS 

“O TURISTA”

ANGELINA JOLIE
E JOHNNY DEPP EM

FOLHAPRESS

NO GLOBO DE Ouro, realizado no 
último domingo, “O Turista’’ con-
correu ao prêmio de melhor fi lme 
de comédia ou musical. No en-
tanto, a indicação soou bastan-
te estranha, afi nal de contas, ao 
assistir à produção, que chegou 
aos cinemas brasileiros ontem, 
o espectador sairá com a impres-
são de que a comédia é um gêne-
ro não muito presente nas quase 
duas horas de projeção. 

Sim, há diálogos engraça-
dos. Mas são poucos. Por outro 
lado, o fi lme também está lon-
ge de ser um drama ou um sus-
pense. Dirigido por Florian Hen-
ckel von Donnersmarck, respon-
sável pelo ótimo “A Vida dos Ou-
tros’’ (2006) - vencedor do Oscar 

de melhor fi lme estrangeiro-, “O 
Turista’’ parece ser um longa que 
teve como preocupação apenas 
unir dois dos astros mais belos e 
queridos de Hollywood: Angelina 
Jolie e Johnny Depp. 

A mulher de Brad Pitt apare-
ce elegantíssima em praticamen-
te todas as cenas -não é exage-
ro dizer que consegue desviar o 
foco da história em muitos mo-
mentos. Já Depp mantém o es-
tilo “estranho, porém charmoso’’ 
que o consagrou. O longa narra 
a história de Alexander Pearce, 
um sonegador de impostos que 
roubou cerca de US$ 2 bilhões de 
um russo. Por isso, ele é procura-
do pela máfi a e por policiais. 

Para encontrá-lo, os bandi-
dos passam a seguir Elise (An-
gelina), com quem Pearce viveu 

durante um tempo. Mas o sone-
gador, que passou por várias ci-
rurgias plásticas e cujas feições 
ninguém reconhece, também 
está atrás da bela a fi m de se re-
conciliar com ela. Surge, então, o 
professor de matemática Frank 
(Depp), que, em viagem de turis-
mo pela Europa, é cooptado por 
Elise para servir como isca. Qual 
é a verdadeira identidade de Pe-
arce? Esse é o segredo do fi lme, 
revelado, claro, apenas nos mi-
nutos fi nais. 

Apesar do bom roteiro e do 
elenco estelar, “O Turista’’ não foi 
bem nas bilheterias americanas. 
Custou cerca de US$ 100 milhões 
e arrecadou apenas US$ 64,5 mi-
lhões. É preciso mais do que ros-
tos lindos para ser sucesso em 
Hollywood.

FOLHAPRESS

HÁ EXATOS 30 anos, o carismá-
tico ator Eri Johnson assumia 
o seu primeiro papel, o Johnson 
da Tijuca, no programa de Car-
los Imperial. Mas foi na novela 
“Barriga de Aluguel’’ (1990) que 
ele conquistou de vez o público, 
com o caricato personagem gay 
Lulu - e seu bordão “fui!’’. De lá 
para cá, Johnson conta que sem-
pre gostou de apostar na cons-
trução de tipos, inspirado em 
fi guras comuns do cotidiano, 
para fazer rir. 

“É muito legal trabalhar com 
personagens genéricos, como o 

gay, o bêbado, o homem apaixo-
nado, porque o público se reco-
nhece neles ou os reconhece em 
alguém próximo. Isso me apro-
xima do espectador, cria mais 
simpatia e, no caso do teatro, 
quebra bastante o gelo’’, diz o 
ator, que reestreia em São Pau-
lo o espetáculo “Eri Pinta Jo-
hnson Borda’’, totalmente re-
formulado por conta da data 
comemorativa. 

No palco, com o intuito de 
comemorar a sua prolífi ca car-
reira, Johnson desfi la seus per-
sonagens cômicos mais mar-
cantes, como o gaguinho de-
sempregado e o feio da turma. 

Também não faltam as lendá-
rias imitações de personalida-
des como Romário, Roberto 
Carlos, Lula, Alexandre Frota e 
Caetano Veloso. 

Eri Johnson dá conta sozi-
nho do recado. “Quando há con-
versa entre dois tipos, eu faço os 
dois e, assim, vou elencando um 
ao outro na história, que não 
tem hora para acabar’’, brinca, 
referindo-se à abertura que dá 
aos improvisos. “Para não dizer 
que faço tudo sozinho, há as vo-
zes de César Filho, que faz o mé-
dico do gaguinho, e de Gabriela 
Duarte, que faz a namorada de 
um bobão apaixonado.’’

Primeiro fi lme brasileiro 
em 3D mostra pontos 
turísticos do país

/ ANIMAÇÃO /

 ▶ Mariana Caltabiano, criadora e diretora do primeiro fi lme brasileiro em 3D

 ▶ O fi me mostra diversos pontos turísticos brasileiros

ERI JOHNSON CELEBRA
30 ANOS DE CARREIRA

/ TEATRO /

FOTOS: REPRODUÇÃO

DE PERNAS PRO AR – 14 anos. Cinema-

rk: 10h00 - 12h35 - 15h05 - 17h20 - 19h35 

- 21h50 - 22h20 (NAC). Moviecom: 13h50 

– 15h50 – 17h50 – 19h50 – 21h50 (NAC).

O TURISTA – 12 anos. Cinemark: 12h00 - 

14h20 - 16h40 - 19h00 - 21h20 (LEG).

ENROLADOS – Livre. Cinemark: 10h15 

- 12h55 - 15h20 - 17h40 - 20h00 (DUB). 

Moviecom: 13h05 – 15h10 – 17h15 – 

19h20 – 21h25 (DUB).

AS VIAGENS DE GULLIVER 3D – Livre. 

Cinemark: 20h55 (DUB).

CINEMA

MÚSICA

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

BRASIL ANIMADO 3D – Livre. Cinemark: 

10h20 - 14h35 – 16h30 (NAC).

ALÉM DA VIDA - 12 anos. Cinemark: 

18h10 - 21h30 - (LEG). Moviecom: 14h10 

– 16h40 – 19h10 – 21h40 (LEG)

AS CRÔNICAS DE NÁRNIA – 10 anos. 

Moviecom: 14h25 – 16h50 (DUB).

AS VIAGENS DE GULLIVER – Livre. 

Cinemark: 10h40 - 12h50 - 15h00 - 

17h10 – 19h20 (DUB). Moviecom: 

13h50 – 15h45 – 17h40- 19h35 – 

21h30 (DUB).

ENTRANDO NUMA FRIA MAIOR AIN-
DA COM A FAMILIA – 12 anos. Cine-

mark: 11h50 - 14h05 - 16h20 - 18h35 - 

21h00 (LEG). Moviecom: 14h05 – 16h05 

– 18h05 – 20h05 – 22h05 (LEG)

GMP Trio e os “Clássicos da Música 
Brasileira”. Local: Praia Shopping. 
Início: 21h.

Banda Kazuê (pop-rock). Local:  
Pitts Baar. Início: 21h.

DJ Ronny Vanucci, DJ Diogo 
Cavalcanti e Pagode Nova 
Sensação. Local: Chaplin 
Recepções. Início: 23h.

O ex-Titã Arnaldo Antunes se 
apresenta no Complexo Vyola. 
Local: Praia de Pirangi.  Início: 20h. 

INCONTROLÁVEL – 10 anos. Cine-

mark: 21h40 (LEG). Moviecom: 19h15 

– 21h20 (LEG).

DESENROLA – 12 anos. Moviecom: 

14h15- 16h10 – 18h05- 20h00 – 

21h55 (NAC).

ZÉ COLMÉIA – Livre. Cinemark: 10h05 

- 12h10 - 14h15 - 16h15 (DUB).

ENROLADOS 3D – Livre. Cinemark: 

12h15 - 18h20 (DUB).
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Saudação ao verão 
na casa do deputado 
federal Henrique 
Alves, no litoral Norte 
do Estado

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Agarradinhos: Fernando e Nadja, Hermano e Suely, Anna 

Karina e Sidney e Alexandre com Ana Waleska ▶ Denise e Arnaldo Gaspar com Henrique Alves e Laurita Arruda

 ▶ O ministro da Previdência Garibaldi Alves com a nora Carol, 

o fi lho Walter, a mulher Denise, Maristela e Vicente Freire  ▶ Fernanda Ledebour e Marcelo Pipolo  ▶ Glorinha Távora e Loretta Gama

 ▶ O jovem casal Hermann Ledebour e 

Heloísa Montenegro  ▶ Nelter Queiroz, Lucina Mota e Ana Catarina Alves

 ▶ Eduardo Alves, José Eduardo e Heloísa Guimarães 

 ▶ Neivaldo Guedes, Rosalba, Luiz Eduardo Carneiro, Zeca Melo e João Hélio no lançamento da Fiart no Mangai

 ▶ Anita Palmeira sonhando com um 

empreendimento Moura Dubeaux 

lançado em Pirangi por Caio Fernandes

 ▶ José Dantas Jr. e Úrsula Bezerra 

aproveitando o veraneio de Pirangi

 ▶ Aline Costa e Pedro Dias no estande da Moura 

Dubeaux & Caio Fernandes no espaço Pittsburg

 ▶ Joselita com o desembargador Rafael Godeiro percorrendo as praias 

do estado nesse verão

 ▶ As meninas das Óticas Diniz: Flavia Diniz, Erika Berner Weinberg   

e Joseane Derquin

FOTOS: D´LUCA / NJ

Hoje acontece uma edição 
especial da White Party. 
Completando cinco anos 
de inovação, diversão e 
exclusividade, a festa será 
“sunset”, tendo como grande 
atração o sol e a lua, que estarão 

em alta neste dia. Será no 
Cyrela - In Mare Residencial 
Resort, na praia de Cotovelo, 
à beira mar, a partir das 16h. 
Em um local diferenciado, a 
estrutura será especial, como 
também as atrações. A White 
Party traz o DJ Americano 

Ian Carey, autor do mega hit 
“Keep on rising”. Tem ainda o 
DJ Memê junto ao saxofonista 
Rodrigo Sha. Haverá a 
participação especial de Ester 
Campos (Live Vocal ofi cial da 
Kiss&Fly SP) e participação 

local de Pedro Luccas e Banda, 
sucesso em Natal, além do DJ 
Guga Holanda. A festa segue a 
linha “all inclusive”, com direito 
a Vodka Ultra Premium Ciroc, 
Whisky Old Parr, Espumante 
Salton, refrigerantes e água. A 
White Party 2011 receberá mil 
convidados. Sucesso de vendas 
na internet (ingressocerto.com), 
terá parte da renda obtida com 
a venda dos ingressos revertida 
para doação às vítimas das 
chuvas na região serrana do Rio 
de Janeiro. 

Festa
branca

Bêbado 
apaixonado

Três caras estão bebendo num bar 
quando um bêbado mamadaço, 

mas mamadaço mesmo, entra 
berrando e cambaleando até eles, 

aponta para o cara do
meio e grita:

- Sua mãe é a melhor transa da 
cidade!!!

Todos olham de lado, esperando 
aquela briga, mas o cara ignora o 
bebum, que vai até a outra ponta 
do bar e “absorve” mais cervejas. 

Dez minutos depois, volta, aponta 
para o mesmo cara e diz:

- Acabei de transar com a sua 
mãe, e foi muito bom!

O cara olha torto pro bebum, mas 
se recusa a cair na armadilha, 

mesmo que o pessoal das mesas 
perto deles já tivesse levantado 

esperando que o cara fosse matar 
o bêbado, que volta pra outra 

ponta do bar. Mais dez minutos, 
volta e anuncia, com o máximo 

de ar que seus pulmões podiam:
- Sua mãe gostou!

Finalmente o cara reage:
- Vai pra casa, pai... O senhor está 

bêbado! 

Fiart
A 16ª Feira Internacional de Artesanato 
começou ontem com ampla programação 
cultural. Hoje começa com o trio de forró 
Santa Maria, continua com a Orquestra 
de Violinos de Goianinha, Grupo de 
Danças Enigma, Pastoril Estrela do Mar 
de Maxaranguape, Grupo de Boi de Reis 
de Caraúbas, Twareg Kasa do Orient, 
Mostra de Dança de Salão Evidance e 
termina com show da dupla Th iago Oásys 
/ Robson e Forasteiro do Forró.

Arquitetura
O Hotel Sombra e Água Fresca localizado na 

Pipa será destaque no Casa Mix. A matéria será 
exibida hoje, a partir das 9h, na TV Ponta Negra. A 

repórter Maria Luiza Negreiros conversou com a 
arquiteta e urbanista Camila Moraes, responsável 
pelo projeto, que explica como conseguiu projetar 

e decorar um resort mantendo o contato com a 
natureza em evidência. O Sombra e Água Fresca 
está situado no ponto mais alto da vila, distante 

apenas 50 metros da Praia do Amor.  O hotel 
oferece duas piscinas panorâmicas, restaurante, 

sauna e hidromassagem, jardim tropical, 
estacionamento e serviços 24 horas. 

Paçoca delivery
O fi m de semana promete no Paçoca de Pilão que apresenta o projeto 
“Chef ’s na Praia”,  tendo hoje a Noite dos Peixes com fi lé de peixe ao 
molho hollandaise e bacalhau ao forno e, amanhã, a Noite dos Risotos, 
com cordeiro e frutos do mar. A programação cultural também está 
sendo aprovada, sempre a partir das 21h, com couvert artístico de R$ 
4,00.  O serviço de entrega através do telefone funciona atendendo Pirangi 
do Norte e do Sul, Pium, Cotovelo e Barra de Tabatinga, pelo 3238-2088.

Na veia
E aí, verão em alta e você sentindo falta de uma boa noitada 
ao som de muito rock, e num lugar que você adora? Seus 
problemas acabaram! Hoje, a partir das 22h, tem a Summer 
Rock, no Espaço Tibério (antigo Budda Pub) em Ponta Negra. 
Muito rock com as bandas Uskaravelho e Sonzera Band, além 
da discotecagem rocker do DJ Magão. Senhas até 23h a R$ 15,00 
e depois a R$ 20,00.
Mais informações:  9932-0213 ou 3211-0145.

O macaco é um animal demasiado 
simpático para que o homem 
descenda dele”
Friedrich Nietzsche (1844/1900)

Filósofo alemão
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FOLHAPRESS

O TÉCNICO VANDERLEI Luxemburgo 
ainda não sabe quando o Flamen-
go poderá contar com o astro Ro-
naldinho Gaúcho em campo. Mes-
mo sem sua principal contrata-
ção em 2011, o Flamengo enfrenta 
o América hoje, fora de casa, com 
o objetivo de conquistar a segun-
da vitória consecutiva no Estadu-
al do Rio. 

O ex-melhor do mundo trei-
nou normalmente ontem com o 
restante do elenco, mas não foi re-
lacionado para o confronto no es-
tádio Giulite Coutinho, às 16h, no 
município de Mesquita. De acor-
do com Luxemburgo, a estreia de 
Ronaldinho dependerá não só do 
desempenho do atleta nos treina-
mentos, mas também do departa-
mento de marketing do clube. 

“Há interesses comerciais. Fu-
tebol é negócio, mas também não 
queremos um prejuízo técnico e 
do retorno de imagem. Tem de ser 
equilibrado para não haver esse 
prejuízo. Vamos privilegiar a parte 
técnica. Eles (Ronaldinho e o meia 
Th iago Neves) vieram para ganhar 
campeonato”, afi rmou o treinador. 

O primeiro clássico do Flamen-
go é contra o Vasco, no dia 30 des-
te mês, pela quarta rodada da Taça 
Guanabara - primeiro turno do Es-
tadual -, mas Luxemburgo man-
teve o mistério sobre quando Ro-
naldinho irá jogar. “Já está traçado, 
mas quando for o momento certo 
passarei para vocês [jornalistas].” 

No treino de ontem, Luxem-
burgo manteve a maioria dos atle-
tas titulares na vitória contra o 
Volta Redonda, por 2 a 0, na roda-
da de abertura do Estadual. O des-

falque foi Fierro, que recebeu au-
torização do clube para resolver 
problemas particulares no Chile. 
Maldonado e Bottinelli, com pro-
blemas na documentação, ainda 
não podem atuar 

No América, a expectativa é 
conseguir ao menos um empate 
em seus domínios contra o bada-
lado Flamengo. O clube colocou 
9.500 ingressos à venda para o jogo, 
e a expectativa é de casa cheia. 

Sem nenhum desfalque por 
contusão, o técnico Gilson Gênio 
deve manter o mesmo time que 
empatou na estreia com o Boavis-
ta, por 1 a 1, em Saquarema. O des-
taque da equipe é o meia Leandri-
nho, autor do gol do América na 
primeira rodada. 

FOLHAPRESS

APÓS A ELIMINAÇÃO para o Fla-
mengo nas oitavas de fi nal da 
última Libertadores, o atacan-
te Ronaldo declarou: “Eu não te-
nho culpa pelo resto da história 
do Corinthians, foram 100 anos. 
Mas uma coisa importante é que 
o centenário só termina em se-
tembro de 2011. Temos um ano 
para comemorar.” 

Em sintonia com o discur-
so de seu camisa 9 após passar a 
temporada de 2010 sem títulos, o 
Corinthians anunciou ontem que 
vai utilizar a camisa alusiva ao 
centenário no domingo, às 16h, 
no Pacaembu, contra o Noroeste. 

Segundo a nota ofi cial, trata-
se de uma “homenagem à torci-
da mais fi el do mundo”. 

A última vez que o clube 
usou o uniforme dos 100 anos foi 
no dia 28 de novembro de 2010, 
pela penúltima rodada do Cam-
peonato Brasileiro, quando a 

equipe venceu o Vasco por 2 a 0, 
no Pacaembu, com gols de Bru-
no César e Danilo. 

Considerando-se que o cen-
tenário vai até 1º de setembro, 
como o presidente Andres San-
chez também já afi rmou algu-
mas vezes, a equipe ainda terá 
a chance de conquistar ao me-
nos o Campeonato Paulista ou 
a Libertadores de 2011 antes de 
completar 101 anos, em 1º de 
setembro. 

FOLHAPRESS

O LATERAL DIREITO Daniel Alves 
tem contrato com o Barcelona 
até junho de 2012, mas as tenta-
tivas de renovação com o clube 
catalão não têm evoluído. 

Segundo o jornal espanhol 
“Mundo Deportivo”, o brasileiro 
recusou por meio de seu agente, 
o advogado Joaquín Macanás, a 
proposta oferecida no encontro 
com o vice-presidente esportivo 
do clube, Josep Maria Bartomeu, 
na última quinta-feira. 

Macanás recusou o aumento 
salarial que colocaria o brasileiro 
no mesmo nível de Puyol, Piqué 

e Valdés por achar insufi ciente. 
O trio ocupa o terceiro ní-

vel salarial do Barcelona, atrás 
de Xavi, Iniesta e David Villa (se-
gundo nível) e Messi, que ocupa 
o primeiro escalão. 

A matéria revela ainda que 
a mesma proposta já havia sido 
apresentada ao jogador, que a re-
cusou por meio de Macanás. A 
novidade, contudo, foi uma ofer-
ta para que Daniel Alves se tor-
ne o garoto propaganda da equi-
pe no Brasil. Com a recusa, a ne-
gociação segue complicada e na 
Espanha já se fala de um possível 
interesse do Manchester City, da 
Inglaterra, no brasileiro. 

FOLHAPRESS

O PREFEITO DE Roma, Gianni 
Alemanno, anunciou 
ontem que a cidade italiana 
desistiu “formalmente 
e defi nitivamente” da 
possibilidade de abrigar um 
Grande Prêmio de F-1. 

Após meses de 
especulação, Alemanno 
afi rmou que a decisão 
foi tomada levando 
em conta o fato de a 
Federação Internacional de 
Automobilismo (FIA) ter 
considerado a hipótese de 
uma prova na capital italiana 
como uma alternativa ao 
tradicional GP disputado em 
Monza. 

As pretensões de Maurizio 
Flaminni, promotor do evento, 
foram por água abaixo quando 
Bernie Ecclestone, detentor 
dos direitos comerciais da 
modalidade, mandou uma 
carta a Alemanno informando 
que não seria possível um 
mesmo país ter duas corridas. 

Em entrevista ao jornal 
italiano “La Stampa”, o prefeito 
revelou o fi m do interesse na 
F-1 e a nova ambição: abrigar a 
Olimpíada-2020. 

“Formalmente e 
defi nitivamente nós estamos 
desistindo da hipótese de um 
GP de F-1 em Roma. uma 
alternativa entre Roma e 
Monza”, afi rmou. 

FOLHAPRESS

O ATACANTE BAIANO Obina, 27, ex-
Flamengo e Palmeiras e que es-
tava no Atlético-MG, vai jogar a 
temporada 2011 na China. 

No início da tarde de ontem, 
a diretoria atleticana publicou 
nota ofi cial anunciando a saída 
do jogador. “O grupo de investi-
dores detentor dos direitos eco-
nômicos do atacante Obina ne-
gociou o jogador com o futebol 
chinês. O Atlético receberá, con-
forme o contrato, o valor referen-
te à taxa de vitrine”, disse, sem 
mais informações. 

Durou exatamente uma 
temporada a passagem de Obi-
na pelo Atlético-MG. Anuncia-
do pelo Twitter do presidente 
Alexandre Kalil no dia 20 de ja-
neiro de 2010, o atacante deixou 
o time mineiro em 21 de janeiro 

de 2011. 
Ele tinha contrato até o fi -

nal de 2012, mas os direitos eco-
nômicos não pertenciam ao clu-
be, que vai receber apenas uma 
indenização pela quebra do 
vínculo. 

Natural de Baiacu-BA, Obi-
na foi artilheiro do Atlético-MG 
em 2010, com 27 gols em 39 jo-
gos. No mês de abril, foi subme-
tido a uma cirurgia para recons-
trução dos ligamentos do torno-
zelo esquerdo, que o afastou dos 
gramados por três meses. 

Com gols decisivos desde a 
época do Flamengo, o atleta co-
meçou a ser chamado de “me-
lhor que [o camaronês ex-Bar-
celona, hoje na Inter de Milão] 
Eto’”. Seu destino na China deve 
ser o Shandong Luneng, cam-
peão da Superliga do país no ano 
passado. 

FOLHAPRESS

A NOTÍCIA DE que Rivaldo estaria 
acertando com o São Paulo sur-
preendeu o diretor de futebol do 
clube, João Paulo de Jesus Lopes, 
que em entrevista ao canal “Ban-
dsports” ontem negou a negocia-
ção, mas admitiu interesse no jo-
gador de 38 anos. 

“Essa informação [da negocia-
ção com Rivaldo] não tem base 
concreta. Foi uma especulação 
ou resultado de uma fonte errada, 
mas ela nos fez pensar sobre essa 
possibilidade, principalmente por-
que repercutiu de forma positiva”, 
disse. 

“Ele [Rivaldo] é um joga-
dor consagrado, uma simpa-
tia, mas por enquanto não existe 
nada além de uma especulação”, 
prosseguiu. 

Lopes também disse que o 
clube não procurou o jogador, 
mas que no último domingo, 
após a partida entre São Paulo e 
Mogi Mirim, pelo Paulista, o go-
leiro Rogério Ceni conversou com 
Rivaldo. 

“A informação era de que o jo-
gador estava reunido com a dire-
toria do São Paulo, mas não houve 
reunião alguma, nada. O que hou-
ve foi uma conversa entre o Rogé-
rio Ceni e o Rivaldo, em Mogi Mi-
rim. Uma conversa amistosa en-
tre ex-companheiros de seleção, 

na qual o Rivaldo revelou a vonta-
de de continuar jogando e o Rogé-
rio fez um convite para ele vir para 
o São Paulo”, explicou. 

O jogador, que já defendeu Co-
rinthians e Palmeiras nos anos 
1990, atualmente exerce a fun-
ção de presidente do Mogi Mirim, 
além de ser atleta do clube. Contu-
do, por um problema na sua regu-
larização junto a CBF, Rivaldo não 
entrou em campo nas duas parti-
das do time em 2011 - derrota para 
o São Paulo e vitória sobre a Pon-
te Preta. 

João Paulo de Jesus Lopes dis-
se ainda que o clube negocia com 
dois jogadores e que espera em 
breve ter novidades para o torce-
dor são-paulino. 

“Ainda não temos novida-
des. Estamos trabalhando com 
dois nomes e vamos ver se evo-
lui, mas por enquanto não temos 
nada para anunciar”, fi nalizou o 
dirigente. 

CARPEGIANI
O técnico Paulo César Carpe-

giani, do São Paulo, procurou evi-
tar o assunto Rivaldo, mas depois, 
ao ser indagado sobre o que acha-
va de jogadores veteranos, elogiou 
o meia. “Jogar aos 38 anos vai de 
cada um. Fisicamente, o Rival-
do está bem. Você percebe que se 
cuidou. Não teve graves lesões. Só 
não posso dizer como ele, um cra-
que, está jogando. Não posso te 
dar essa resposta.’’ 

ANTES DA BOLA, 

/ RONALDINHO /  MAIOR CONTRATAÇÃO DA TEMPORADA 2011 NO BRASIL AINDA NÃO SABE 
QUANDO VAI ESTREAR PELO FLAMENGO; MARKETING DO CLUBE PODE INTERFERIR NA DATA

 ▶ Luxemburgo orienta Ronaldinho durante treino: sem previsão de estreia

MAURÍCIO VAL / VIPCOMM

São Paulo admite 
interesse em Rivaldo

/ MORUMBI /

 ▶ Carpegiani durante treino no São Paulo: elogios a Rivaldo

LUIZ PIRES / VIPCOMM

FUTEBOL É 

NEGÓCIO, MAS 

TAMBÉM NÃO 

QUEREMOS UM 

PREJUÍZO TÉCNICO 

E DO RETORNO DE 

IMAGEM”

Vanderlei Luxemburgo
Técnico do Flamengo

ROMA DESISTE 
DE GP DE 
FÓRMULA 1

/ AUTOMOBILISMO /

 ▶ Obina: do Flamengo para o Galo e, de lá, para o futebol chinês

DIVULGAÇÃO / VIPCOMM

ARTILHEIRO EM 2010, 
OBINA VAI PARA A CHINA

CAMISA DO CENTENÁRIO 
SERÁ USADA EM 2011

DANIEL ALVES RECUSA 
PROPOSTA DE RENOVAÇÃO

/ ATLÉTICO/MG /

/ CORINTHIANS /

/ BARCELONA /

 ▶ Ronaldo com a camisa 

comemorativa dos 100 anos

REPRODUÇÃO

FICHA TÉCNICA

Estádio: Giulite Coutinho, em 
Mesquita.
Horário: 16h
Arbitro: Gutemberg de Paula

FLAMENGO

Felipe; Léo Moura, Welinton, David 
e Egídio; Fernando, Willians, Renato, 
Vander e Marquinhos; Deivid. 
Técnico: Vanderlei Luxemburgo.

AMÉRICA

Mota; Edson, Victor, Ronan 
e Bruno Santos; Rodolpho 
Fukamati, Ives, Luiz Araújo e 
Leandrinho; Hugo e Felipe Adão. 
Técnico: Gilson Gênio.

OS NEGÓCIOS
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SÉRGIO HENRIQUE
DO NOVO JORNAL

SEXTA-FEIRA, 13H, INÍCIO do segun-
do expediente na Secretaria Es-
tadual de Esportes e Lazer (Seel). 
Duas funcionárias trabalham na 
Unidade de Finanças e o chefe de 
gabinete providencia trâmites bu-
rocráticos. Tudo tranquilo, mas 
uma dúvida no ar: o que vai ser 
da Seel? Aparentemente a secreta-
ria não é prioridade para o gover-
no Rosalba Ciarlini. Ao passo que 
os principais auxiliares e secretá-
rios de estado já foram nomeados 
logo após a posse da chefe do exe-
cutivo, nada se falou até agora so-
bre um nome para assumir a Se-
cretaria de Esportes. Pelo menos, 
não publicamente.

A secretaria tem a atribuição 
de estabelecer diretrizes e formu-
lar políticas públicas nas áreas de 
esporte e lazer. Ela desenvolve e 
executa ações voltadas para a prá-
tica desportiva e recreativa que 
possam auxiliar no combate às 
vulnerabilidades sociais, apoiando 
e orientando a realização de ativi-
dades e eventos recreativos e es-
portivos, profi ssionais ou amado-
res. Ela se diferencia da Coorde-
nadoria de Desportos do RN (Co-
desp), ligada à Secretaria Estadual 
de Educação e Cultura porque a 
coordenadoria lida apenas com o 
desporto escolar. Diferente tam-
bém da Secopa, a Secretaria Extra-
ordinária para Assuntos Relativos 
à Copa 2014 que, como o próprio 
nome diz, lida apenas com assun-
tos que dizem respeito ao Mundial 
de Futebol.

Por ser a mais recente pasta 
estadual, a Seel tem uma estrutu-
ra pequena. São seis funcionários 
de carreira, sete cargos comissio-

nados e oito funcionários que dão 
expediente, cedidos por outras 
pastas, como Sesap (Saúde), Con-
trol (Controladoria Geral) e Seec 
(Educação). No momento em que 
nossa equipe esteve na secretaria, 
havia apenas três porque os ou-
tros estavam em horário de almo-
ço. Alguns estão de férias e os ser-
vidores de carreira só trabalham 
pela manhã. 

A chefe da Unidade de Finan-
ças Priscila Eduardo Medeiros Go-
mes, garante que não falta o que 
fazer. “Estamos trabalhando des-
de 3 de janeiro, a demanda de tra-
balho não para. Estamos traba-
lhando normalmente e pretende-
mos continuar”.

INTERINO
Quem recebeu a equipe do 

NOVO JORNAL foi o chefe de gabi-
nete Rommel da Costa Rodrigues. 
Por força de uma portaria emiti-
da em novembro, após a saída do 
último secretário, Júlio Protásio, 
Rommel assumiu interinamen-
te a pasta. “Estamos trabalhan-
do normalmente, mas a maioria 
dos programas desenvolvidos está 
parada”, explica. Ele se refere aos 
programas na área de lazer e re-
creação desenvolvidos pelos esta-
giários da Seel. Os 30 estagiários ti-
veram os contratos encerrados no 
fi nal do ano e até o momento não 
foram renomeados. Outros pro-
gramas, como o RN Ativo e o Pro-
grama Esporte e Lazer da Cidade 
(PELC), continuam com as ativi-
dades desenvolvidas normalmen-
te. O RN Ativo é um programa de 
caminhada orientada realizado no 

Bosque dos Namorados e só con-
tinua porque funciona através de 
um convênio com a Unimed. O 
PELC é fi nanciado pelo Ministé-
rio do Esporte, em parceria com a 
Seel, que gerencia 10 núcleos, em 
cinco municípios: Goianinha, Ita-
já, São Gonçalo do Amarante, Par-
namirim e Natal. Na capital são 
quatro núcleos. 

De acordo com o secretário 
interino, a rotina na Seel trans-
corre normalmente, apesar de 
não haver um novo secretário 
titular. O expediente, segundo 
Rommel, vai das 8h às 17h; mui-
to embora nossa equipe tenha 
ido ao Hotel Maine na tarde de 
quinta e a secretaria estivesse fe-
chada – os funcionários do hotel, 
disseram que o expediente se en-
cerrava às 13h. 

“Não há demanda maior de 
trabalho porque estamos esperan-
do as novas determinações da go-
vernadora e a abertura do orça-
mento-geral do estado, que deve 
acontecer no início de fevereiro”, 
conta Rommel. “Mas a Seel é uma 
pasta que precisa ser dada mais 
atenção. Há muito o que fazer 
com ela. Fortalecer e aumentar o 
número de núcleos do PELC, apro-

var uma lei de incentivo fi scal para 
o esporte e implantar projetos 
como o Bolsa-Atleta, por exemplo, 
são metas a cumprir”. 

Outra necessidade para a Seel, 
segundo o secretário interino, é 
que ela passe a funcionar em outro 
local. Atualmente a Secretaria fun-
ciona no 3º andar do Hotel Maine, 
em Lagoa Nova. Ocupa dez salas e 
o governo paga R$ 4.909,00 men-

sais pelo aluguel. “Precisa sair da-
qui pra ter mais visibilidade”, suge-
re. Ainda de acordo com Rommel 
Rodrigues, a equipe está motivada 
a trabalhar. “Estamos dispostos a 
trabalhar e dar continuidade aos 
nossos projetos”, salientou. 

O funcionário pede mais aten-
ção da governadora Rosalba Ciar-
lini. “Ela é uma mulher que tem 
sensibilidade às causas do esporte 
e ao lazer da população. A secreta-
ria não pode ser extinta nem fun-
dida com outra secretaria, tam-
pouco passar a ser subsecretaria. 
Como pasta estadual, ela pode fi r-

mar convênios com o Ministério 
dos Esportes com mais facilidade, 
e é preciso que se aumente o orça-
mento destinado à Seel para que 
a gente possa aumentar o atendi-
mento às federações e entidades 
esportivas”.

O NOVO JORNAL tentou con-
tato com o secretário-chefe do Ga-
binete Civil, Paulo de Tarso, para 
saber o que será feito com a Se-
cretaria Estadual de Esportes e 
Lazer e se há previsão da nomea-
ção de um secretário. Os celulares 
do secretário, no entanto, estavam 
desligados.

DE UM SECRETÁRIO

 ▶ O prédio da Secretaria de Esporte e Lazer, no Hotel Maine e o interino Rommel Rodrigues: muito a ser feito
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FUNCIONÁRIOS QUEREM 
MANUTENÇÃO DA SEEL

À ESPERA
/ SEEL /  FUNCIONÁRIOS DA SECRETARIA DE ESPORTES E LAZER AGUARDAM DETERMINAÇÕES 
DO GOVERNO DO ESTADO PARA DAR CONTINUIDADE AOS PROJETOS DESENVOLVIDOS NA PASTA

NO ÚLTIMO AMISTOSO de prepara-
ção antes da estreia no Campeo-
nato Estadual, contra o Potiguar 
de Mossoró, o ABC enfrenta o 
Botafogo/PB para tentar acer-
tar a equipe. A partida começa 
às 16h, no Estádio da Graça, em 
João Pessoa. No primeiro amis-
toso da temporada, nem o cli-
ma, nem o desempenho alvine-
gro ajudaram e o resultado aca-
bou sendo a derrota para o River 
Plate/URU, por 3 a 1. Dispos-
to a oferecer vida nova à equi-
pe, o técnico Leandro Campos 
confi rmou mudanças entre os 
titulares.

As alterações já começam no 
setor defensivo. O zagueiro Leo-
nardo, titular da defesa alvinegra 
há duas temporadas, vai para o 
banco, enquanto o recém-chega-
do Alessandro Lopes assume pela 

primeira vez a vaga entre os titu-
lares. “É bom ter essa oportuni-
dade. Estamos vindo de uma fase 
de preparação física, joguei cerca 
de 25 minutos no primeiro jogo e 
acredito que iniciar a partida será 
importante”, afi rmou.

E o ex-jogador do Paraná se 
mostrou tranquilo quanto à dis-
puta pela posição para a estreia 
no Estadual, mas prometeu lu-
tar pelo seu espaço no grupo al-
vinegro. “Respeito muito o Léo e 
o Tiago [Garça] por tudo que eles 
conquistaram com a camisa do 
ABC. Vim para trabalhar e mos-
trar meu valor; meu objetivo é es-
tar bem. Quem decide quem joga 
é o treinador.”

Outro confi rmado entre os jo-
gadores titulares é o meia Jack-
son. O veterano, que fi cou de fora 
da equipe principal na estreia, en-

trando apenas no segundo tempo, 
retornará entre os 11, enquanto 
Pio, que já havia sido substituído 
durante a partida contra os uru-
guaios, vai para o banco de reser-

vas. “Com o Pio em campo, nós fi -
camos com três volantes. O Jack-
son deverá entrar e formar o meio 
com o Cascata, onde pela primeira 
vez ela poderá jogar como arma-

dor. Já o Cascata fi cará mais avan-
çado, como um apoiador direto ao 
ataque”, justifi cou o treinador.

Mas a grande surpresa duran-
te o treino coletivo realizado on-
tem à tarde, no estádio Frasquei-
rão, foi a atuação do lateral-es-
querdo Renatinho Carioca, fi gura 
importante na conquista do títu-
lo estadual em 2010. Bem na mar-
cação e rápido no apoio ao ataque, 
o jogador poderá aparecer entre os 
titulares, segundo afi rmou o pró-
prio Leandro Campos. 

“O Renatinho Carioca, do pon-
to de vista físico e técnico, se apre-
sentou para este início de tempo-
rada muito mais forte. É possí-
vel sim que ele comece a partida”, 
apontou o treinador. Pior para Re-
natinho Potiguar, cara nova entre 
os reservas alvinegros neste início 
de temporada.

E a expectativa de uma parti-
da mais proveitosa contra os pa-
raibanos, sem o dilúvio que caiu 
no último amistoso, pode acabar 
frustrada. De acordo com o site 
da Climatempo, especializado em 
previsões meteorológicas, o tem-
po na capital paraibana deverá es-
tar encoberto durante quase todo 
o sábado, com chances de fortes 
pancadas de chuva justamente no 
horário da partida.

Após a vitória sobre os poti-
guares do Palmeira de Goianinha, 
por 2 a 0, na última quarta-feira, 
o Botafogo, deverá ter novidades 
para enfrentar o ABC. A principal 
delas é a possível estreia do volan-
te Charles Wagner, ex-Campinen-
se/PB, e um dos responsáveis pelo 
acesso do Criciúma/SC à Série B 
do Brasileiro. O time paraibano 
está confi ante numa vitória.

Leandro Campos muda lado esquerdo da zaga
/ ABC /

 ▶ Alessandro Lopes ganhou a vaga de Leonardo na zaga
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 ▶ Os jogadores do América na entrada da Sejel: viagem perdida
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SEM CAMPO, SEM APRONTO
/ MACHADÃO /

BURACOS E PREGOS enferrujados 
no gramado; arquibancada sem 
proteção. A edição de ontem do 
NOVO JORNAL adiantou que 
as condições atuais do Macha-
dão tornam a prática do futebol 
no estádio no mínimo arriscada. 
Tudo por causa das comemora-
ções de fi m de ano, que sempre 
deixam consequências. Pior que 
o palco principal do Campeona-
to Estadual só começou a ser re-
cuperado anteontem. Por cau-
sa deste trabalho, sobrou para o 
América. O clube havia progra-
mado lá o seu coletivo de apron-
to para o amistoso de amanhã, 
contra o Treze/PB, mas a ativi-
dade foi suspensa. 

O local até tinha sido liberado 
pela Secretaria Municipal da Ju-
ventude, do Esporte e Lazer (SE-
JEL), mas, ao chegar lá, a delega-
ção americana acabou sendo sur-
preendida e foi impedida de en-
trar no campo, já que empregados 
do município estavam fazendo os 
ajustes prometidos para que o es-
tádio fi que pronto para a estreia 
do Campeonato Potiguar de Fu-
tebol. O fato causou indignação, 
principalmente da parte dos tor-
cedores, que se deslocaram para 
acompanhar o alvirrubro. “Isso é 
uma safadeza. Isso é desonesti-
dade. Esse estádio já era para ter 
sido derrubado. Ficam enrolan-
do e deixam o estádio fi car nessas 
condições. Fazem o torcedor sair 
de casa para acompanhar o time 
e quando chegamos aqui aconte-
ce uma coisa dessas”, reclamou o 
torcedor José Diniz, um dos mais 
exaltados. “Acredito que a direção 
do América deveria tomar provi-
dências sobre isso. É até um ris-
co jogar em um campo desses”, 
completou.

O gerente de futebol do alvir-
rubro, Carlos Moura, lamentou o 
ocorrido. “Estava dentro da nos-
sa programação de treinarmos 
aqui. Mas quando chegamos 
eles falaram que não estava libe-
rado; que eles estavam arruman-
do o gramado para o jogo de do-
mingo. Só que de manhã eles fa-
laram que estava tudo certo para 
treinarmos aqui”, alegou.

A situação também causou 
incômodo entre os atletas. Com 
a equipe em reta fi nal de prepa-
ração para a estreia no estadual, 
o zagueiro Róbson  acredita que 

qualquer dia de treino perdido
pode prejudicar o time. “Nós es-
tamos em uma época de prepa-
ração e esse tipo de problema só
vem nos atrapalhar. Era um trei-
no coletivo que serviria para defi -
nir o time. Então é claro que atra-
palha. Mas infelizmente esses ti-
pos de coisas ainda acontecem
por aqui”. O defensor também cri-
ticou a demora da prefeitura para
começar a recuperar o campo. “O
que é mais chato é saber que eles
tiveram bastante tempo para ajei-
tar isso e só agora, perto do cam-
peonato começar, é que começa-
ram a arrumar. Isso é complicado.
Mas agora é esperar para que, já
no domingo, a situação esteja me-
lhor e não haja nenhum proble-
ma para o nosso jogo”, fi nalizou.

A defi nição dos titulares fi -
cou para o treinamento des-
ta manhã, no Centro de Trei-
namento Abílio Medeiros, em
Parnamirim.

O QUE É MAIS 

CHATO É SABER 

QUE ELES TIVERAM 

BASTANTE TEMPO 

PARA AJEITAR ISSO 

E SÓ AGORA É 

QUE COMEÇARAM”

Róbson
Zagueiro do América

 ▶ Funcionário tratava o gramado


